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OIIG PRIUI1EG¡AM SECTOR AGNÍCO1A
A fllosofia da intervenção ¡ts Organizaçõcs Não-Govenamentais,-que privilegia ar for-gas pr,odutivas - as quais tem uma par-ticipação activa na trnnsformacâo do ieu meio - e os se¿tores onde se ioncenîã 

" -"i6*iã" pop"raceo, ,åi-;;-"[ontro dasprcocupações exprimidas e 4os problemas encontrados no país. ---- -- r.
Ëecon'Þsss¡-se, na -Con'ferê-ncia, g[c decorreu cm Bisiau, que a actuação das Não-Governamentais dcve ser consentâneac.om-os esforço-s dispendi.dQ! nel-o Goveit'Ír pare ¡ mudança ãst-¡'utuiat ¿a tiõonoñi" g"i""ã"d", *tar de acordo eom a estraté-Bia de desenvolvimento dcünõada. (pág.l) -
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O qt'in¡6 anivcrsário do 14 de Novem-
bro proporcionou um dos cncontros mais fe-
llzes, mais frutuosos, do Fovo Guineense com
o sc-u líder, Genoral dc Divisão, João Berna¡-
do Vieira. Autor de um discuiso de inspira-
ç¡g directa e popular, Nino conseguiu èsta-
belecq com a multidão, que incessãntementc
o vitoriou, uma sintonia ãc grande dimen-
são mor¡l: porfluc 

_ f¡lou 
" 

linguagem da
Verdade e das vcrdade¡.

_ Foi uma bela jornada, aquel¡ que a po-
pulaCão {6 Bissau, reforçada por compatrio-
t¡¡ de outres regiõcr, teve o privilégio de vi-
YGt ¡¡ Praça dos Heróis Nacionais. Este dis-
cu¡so de Nino Vieira foi, essencialmente, uma
conversa baseada sp factos, datas, pegsoas,
comportamentos, números, êxitos, dificul-
dades - cnfim ¡ história recente do noslo
P¡ls ilum¡"ada pela comjosa sinceridade do
rcu Dirigente márimo.

Nino rccomcndou vigilâncla, e, referin-
do-se I Corrupção de grande envergadurl,
lcnbrou que, se tcm de haver fisc¡is n¡ not-
m þc¡tdrdc, entño quc o sejamos todo¡ nó¡,
Guineonscs.

CINCO ANOSAAPRENDERALIBERDADE

EM IlE HAUER FISCAIS
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.,'.

KABI O POUO ESrIíCOIIflGO
Onlen, hoic, amanhã c semptc con

Nino Vicira, foi a tónica das intärvenções
proferldas quarta'feira à tarde, em Bissau,
numr manifcstação espoatânea promovida
pclss or_¡anlzaçõer de massas do PAIGC, cm
que milharcs c milhares de pessoas qúise-
¡am demon¡trar o scu apoio total e incondi-
glonal ao Gcneral de Divisão, João Bernardo
Viclra quc, donscg¡iu ¡ tempo desmantelar
u'na tentàtiva lc golpe dc Estado que Paulo
Corrcia G scus coba¡de¡ cúmplicos pretcn-
diam lova¡ ¡ Gibo.

Ectc ecto foi igualnentc uma oportuni-
iladc do povo guineenso mmifestar o seu
firmc propósito do comb¡tct pcla unidade
a¡eional G pcl¡ rcafirmaç6o da dignidadc de
guboon¡er, (P¡¡¡. g)
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Bolotó

Centro¡
de soúde en
dilicufdodes
Os centros de sarl-

de da região de Bãfa-
tá enfrentam grandes
dif culdades, nomea-
danrente a falta de
pcças sobressalentg¡
e combustível psra
as viaturas destina-
da¡ a.o serviço dos
cuidados primÁrios
d¡ saúde nâ zona
Norte de Bafatá.

Este problem: foi
debatido numa reuni-
ão efeetuada em Be-
fatâ que eontou rnm
nresênea de ,ïos4 Po-

dro r Jr¡st'ne Montei-
¡¡ tfireeto" e enf"r-
¡¡pìrn ehefe clrolrol¡
r¡nidacle hospitalar
do leste e ainda, do
representante do
Centro de Estudo Ca-
nadiano para a Coo-
peraeâo lnternaclo-
nal. Eugo Alberto.

O rep¡esentantc
do CECI visitou re-
eentemente og pm-
jecto¡ de sâúde de ba-
se da 

-referida 
região

f,nanciado¡ desde
19E{ por aquele orga-
rismo Internacional.

Ö¡ militantes do re-
tcrido sector decidlram

Trobolho volunttirio
*Cau dc ¡ucuùdi cá

trm- é o títule de um
trabalh¡ voluntário or-
ganizado pelo Comrté de
Estado da cidade de Bo-
lama em apoio às déci-
sões do Conselho de Ec-
tado e do Bureau Politi-
eo tlo PAIGÇ em rcla.
çãe à atitude fraccionis.
t'¡ dc P¡ulo Correia.

*Com este traballio
voluntário queremos
nr¡ls uma vez reaf:rmar

A conferência do Co-
rnité do Partido do sec-
tor de Bedanda termi-
hor¡ domlngo os seus
trabalhos com várias
recorriendações relati-
vlr ao melhoramento
tl¡s infraestruturas só-
cio-eccnómicas no sec-
trr.

Conferêncio do Portido

¡
A jardim escola Josi-

na Machel em Bolama,
encontra-se num estado
crÍtico que não permite
o seu bom funciona-
mento neste ano lect:vo,
afirmou a directora Se.
rafina da Góía nuna
entrevista à ANG.

Essa responsável que
falava sobre a aetual si-
tuação da escola, disse
guê, as instalações clo
jardirn eneontrani-se em
mau estado devldo à

- 
O novo hospital re-gicnal de Canchung.,r

encontra-se à uma se-
mana sem água, devido
a avaria da eletro-bom-
ba que abastece o referi.

do centro.

da a assistir como ob-
servador.,A.inda duran-
te a rcunião, os partici-
pantes analisaram ou-

tros assuntos ligados
com a actual s-tuação da
organização a nível da
região, bem como a ne-
cess,dade de participa-
ção activa dos seus mi-
litantes nas iniciat-vas

i:m feita em conju.r.
to. A falta de canaliza-
ção de água que se veri-
fica, dificulta os traba-
lhos de manter a hig:é-
ne na escola>.

No que se refere ao
abastecimento de géne-
ros alimenticios até a,¡'ri
não ho":ve problemas
devido à bo¿ colabora-
ção do Progr,a,ma Ali-
mentar Mundial, que os
forneee trimestralmen-
te, precisou Serafina da

Erta situação está lon_
ge de se resolver, visto
9ue a electro-bomba aí
instalada, encontra-se no
::Fdq de vethice, que
dificulta os técnicos na
sua reparação.

Góia, apel¿ndo depois
às autoridades compe-
tentes a anal.isarem
atentamente os proble-
mas que aetualmente se
depara no jardim.

Ainda em Bolama, os
membros do secretaria-
do regional da UDEMU,
reuniram no dia 6 pa..a
analisar assuntos con-
eernentes à 5.a reunião
do Conselho Nacioql dg
UDEMU.a ter lugar bre-
vemente em Bissau.

Bofomo

Fúbricu Titinu Siftú
retomc octiuidude

röe¡

Arpecto exterior da fábrlc¡

A fábrica de 3umo¡ e

compotas Titina Silá de
Bolama que se encon-
trava avariada à quatro
meseg, recomeçou as
suas actividades desdc o

passado dia 5 do corren-
t€, afirmou Lufs F.
Monteiro, director de-
quela unidade fabr l.

Os trabalhós da repa-
ração da fábriea, forarn
ministrados pelo téenieo
Ca dlreccão . geral d'r
ene;gÍa do Ulinistério

Regiöes

Delegoções dos ONG

visitsm Cacheu
As delegações das

organizações não-go-
vernamentais que se
encontram no país no
quadro da pr.meira
conferência da ONG
cujos trabalhos tive-
ram lugar em Bissau,*viËitârãm 

a região de
Cacheu e o projecto
de un:dade de peque-
na proCução popular
de cerámica de Cale-
quisse.

As delegações das
ONG estudaram as
possibilitlades de fi-
nanciar o alargamen-
to clo centro, finan-
ciado por SWAISSED
da Austrír num mon-
tante de um milhão
do florins. Estão iguaL
mente em const¡u-

ção dez unldades de
pequenas iastitutos

de produção, of-cinas
de apoio e ainda uma
fábrica de sabão em
Cadejugute.

A missão que era
composta pelos repre.

sentantes de Espanha.
Portugal, Bélgica, e
Holanda, visitaram
esse projecto que pro-
duz prioritariamente,
pastas, cartei:'as, e
sandálias.

Esse projecto (U.
P.A.A.), único do gé-
nero no país, necessi-
ta de doze mil duzen-
tos e cinquenta peles
de cabra por ano, com
1ez funcionários efec-
tivos e 34 mulheres
a título voluntário.

dos Recursos Naturais e
Indústria, camarada
Carlos Morais. A fábri;a
que hå uns dois tnos pa.
ra cá tem ¡ide *grandes
problemas técnicas* o
que provocou igualmen-
te a baixa de produção,
aliada à chegada tardia
dos trabalhadores a ito.
lama, por falta de merc¡
de transporte.

Falta dc combustf-
veis, avar-a do próprio
barco que transportava

O secretariado da J.A.
A.C. da região de Gabú
rEuniu no dia 5 com o
objectivo dc formar uma
comissão responsável
pelos preparativos do
4.o encontro inter-regio-
nal do Leste e de B:om-
bo, a ter lugar em Feve-
reiro na mesma cidada.

A comissão é compos-

as frutas da região de
Tombali para a empre-
sa, são também outros
factores influentes na
baixa de produção,_o
que resultou um atraso
de nove meses de venci-
mento aos seus funcio-
nários.

Recorde-se qüe a fá-
trrica inic ou o seu fun-
cionamento em 1978, ç ê,

financiada pela Holan-
da.

ta por I elementos que
vai ser presid:da por
Laurindo Daramé 2.o se-
cretário da JAAC na re-
gião.

A referida comissã.¡
tem pot objectivo in-
crementar acções com
vista ao sucesso daquele
evento em que a região
de Cach¡u scrá convìC¿.

falta de rep:ração o os
tetos em estado de ruí-
nas, associando a falta
de infraestruturas, fio-
meadameïte espumas,
o que contribuí para
que as crianças dormis-
sem em eonjunto, bem
como vários outros ma-
teriais. <Ao que se ref:re
às refeições, sempre te-
mos grancles pro-
blemas com a sua
distribuição devido
à falta de louças ori-
ginando assim, Çue se-

o

o nosso total apoio aor
princípios do PAIGC e
lutar ao lado daqueles
que querem a unidade
do povo guineense sob a
direcção do General tle
Divisão, João Bernardo
Vie.ra, Secretário-Geral
do PAIGC, e Presidente
do Consclho de Estado>,
indicou o presidente do
Comité do Partido e Es-
tado do sector de Bsla-
ma, Idrissa Sé.

8obú preporo erconlro lnler-teglotrol
da JAAC e nas tarefas
que lhe são incumbidos
quanto à realização do
4.o congnesso do pAIGC
em Novembro próximo.

A reunião foi presidi-
da pelo camaradà Califo
Djaló, membro do Con-
selho Central da JAAC c
l.p secretário da orgairr
zação na região.

ordlm l¡fantll lo¡ino Mccher em mou e¡todc

na eonferência fazer os
possíveis no sentido de
melhorar a estrada que
liga as diferentes sec-
ções da zona, a constru-
ção da sede do Partido
e ainda recomendaram
às Instâncias competen.
tes a instalação de um
departamento de registo
eivil e uma viatura para
as act:vidades do P.A.I.
G.C.
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Nocionol

V oniversórlo do 14 de Novembro no Le¡te

As avenidas e ruas
das duas capitais do
Ieste nomeadamente
Gabú e Bafatá foram
palco de rnanifestações
políticas, artísticas que
Ûlarcaram as comemo-
rações do V aniversário
do Movimento Reajus-
tador do 14 de Norern.
bro. Bafatá e Gabú
reuniram, sob um sol
ascaldante, mais de 15
mil manifestantes para
expressarem o ceu
apoio ao PAIGC e ao
Governo liderado pelo
General de Divisão,
João Bernardo 'Vieira,
simbulo da unidade
guineense. Também,
como reportamos nas
outras páginas, todas as

rcgiões do país røaliza-
ram'grandiosos comícioi
populares.

As populações do
leste condenaram com
veemência a conspina-
ção eneabeçada por
Paulo Correia, afir-
m¿ndo os seus apoios
incondicional ao gover-
no de Nino Vieira que,
ao povo guineense, res-
tituiu liberdade e a dig-
nidade há cinco anos
atrás.

Os cinco anos de li-
berdade e de dignidade
restituída ao povo gui-

neense foram igual-
mente cinco anos de
progressos significati-
vos para as populações
do leste. Foram conce-
bidos projectos impor-
tantes de grande in-
vergadura cujos resul-
tados hoje sáo visÍveis
e correspondem às
preocupações da popu-
lação desta zona. que

vêem assim melhoradas
as suas condições de
vida. Alguns destes
projectos são, abasteci-
mento das águas rurais
da Zona-II, poços pa-
ra as populações e hi-
dropastorais, algodão e
mancarrâ entre outras
realizações sócio-eco-
nómicas, culturais e

desportivas.
Na região de Bafatá

foram construfdos cer-
ea de 100 furos e po-
ços dos quais 85 para
as populações e 15 pa-
ra o gado, duas pontcs
de betão armado que
permitiram uma maior
Iigação da região com
o resto do país e ain{a
habitações para funcio-
nários públicos etc.

Na região de Gabú
no quadro dos esforços
do governo foram'con-
cebidos projectos de
grande dimensão só-

cio-económica como o
projecto orizícola de
Carantab,a que actual-
mente produz r\a mé-
dia uma tonelad¡¿ de
arroz em cada hectar e
ørquadra cerca de
365 famílias cåmpone-
sas. Foi construído um
Liceu regional com a
capacidade de mais de
100 alunos e também
beneficia de um¿ g6n-
de rede de saúde de
base que atinge quase
toda a extensão terri-
torial entre outr.as rea-
lizações de carácter só-
cio-económico, políti-
co e cultural que es-
tão a contnibuir para o
benefício do povo.

Com estas e mais ou-
tras realizações o povo
do leste manifestou
neste aniversårio de 14
de Novembro de 1985
queoPAIGCéaforça
poiítica dirigente da
sociedade.

Nos comícios de Ba-
fatáeC"abú ocamara-
da Tiago Aleluiq Lopes,
membro do BP do P.A.
I.G.C. e Presidente d¡
Comissão Nacional da
Verificação e Controle
do CC do Partido, dis-
se, a respeito da cons-
piração d-e Paulo Cor-

reia que se tratava *de

ambição dc poder e
de enriquecimento-
para acrescentar depois
que (o tribalismo e o
racismo 'são os mode.
los que os eorruptos
utilizam para atlngir
os seus objectivos..

Por outro lado, ape-
lou às populações a
dedicarem mais à agri-
cultura sublinhando
nurnå das suas pâssâ-
gens que <<o bem-estar
do povo está no traba-
lho agrfcolao e, acres-
centou que (com a fo-

Nocionot

me só há intrigas e de-
sunião e, com efeito,
não há liberdade nem
progress0Þ.

Por seu turno, o ca-
marada Amaro Correia,
presidente do Comité
do Partido e Estado da
região de Bafatá dis-
se .o PAIGC revitali-
zado num ptrocesso de
profundas transforma-
ções revolucionárias.
f.oi nestes cineo anos
o motor de todo o de-
senvolvimento nos do-

mfnios polltico, econo-
mico e. social do paÍs.

Do seu lado, Malam
Bacai Sanhá, presiden-
te do Comité do Parti-
do e Estådo de Gabrir
sublinhou que <<a re-
volução é para bene-
ficiaropovoenortan-
to fazer a justiça. O
PAIGC fez justiça>. D
salientou ainds que
rcom a fome não há
verdade que triunfa e,
por isso, a população
deve empenhar na ta-
refa da produçãor.

0 tri balismo não ê prática do PAIG0

No monifestocõo de opoio do populoÇõo de B¡ssou

Ontem,hoje 0m0nhõ e sempre com Kobi
Estaéasíntesedas

intervenções proferidas
du¡ante a manifestação
æpontâne¿ dos militan-
teb do partido c das Or-
gulizações dc Massas e
popularæ da nossa capi-
tal qr¡e decorreu guar-
ta-feira cm Bissau.

Milharcs de pcssoas
que gritavam <Estamcxi
contigo Kabi> quiseram
desta forma manifestar
c sêu aÞoio total c in-
condicional ao Generar
de Divisão, João Bcr-
rardo Vieira quc conse-
gui,u, a tempo, desman-
telar uma tentativa de
qolpe de Estado que
PauloCorreiaeoseu
BruÞelho prctendiam Ie-
var a cabo, movidos por
uma ambição,desmedida
e em detrimento da uni-
dade nacional e da di
gnidadc de povo guine-
ense razões pelas quais
Nino Vieira saíu à rua
na noite de 14 dc No-
vembro de 1980.

. Os discursos pollticos
de reprclcntanûes das
organìzações de rnassâs

e do Partido antecede-
ram ,e lecharam com os
<tam-tans> dos tambo-
res bim maneÌados oor
artistas tradicìonais de

alto ¡abarito. Era um
dla de reflexão sobrc o

rcgionalismo, oportu-
nismo, tribalismo c di-
visionismo e outros ma-

les que ameaçam en-
travar 6 [osSo Procgsso
de descnvolvimento, quc
amcaçam dcsviar a aten-
çäo de todos os Suine-
cnsc unidos nesta luta
dura c dfficil pcla re-
construção nacional o

pela construÇão de um¡
Pâtria de Paa c fclicida
de.

Mas também foram
vividos no manifestação
momentos dc grande
alcgria porque e Povo
guinccnse cstá seguro
qus o 14 de Novembro
orosscguirâ a sua mar-

cha rumo ao progresso.

depois de ter eliminado,
mais uma vez, os seus
inìmigos.

Usaram da palavra
nesta manifestação de
apoio os camaradas Má-
rio Cabral, do CC do
PAIGC, António Bor-
qes, presìdente do Co-
mité do Partido no SAB,
Francisca Pereira, sc-
cretária-geral da
UDEMU, Adriano Fer-
reira, secretário-geral
adjunto da JAAC, José
Saraíva, do sccretariado
nacional da UNTGC,
Diandjan Sambú e Au-
gusts Mango.

À nossa frente vemos crianças com rosto cheios de cspcrança, Atrás, ve-

mos elsmentos das FARP, das nossas gloriosas FARP. Mais atrás, vemos tam-
bém uma multidão de populares. Todos, também muito esperançosos num fu-
turo melhor

Vieram manifestar ao Secretário-Geral do PAIGC e Preridente do Con-
selho de Estado Kabi, e seu indefectivlvel apoio, a sua solidariedads. É um
gesto bonito, mas que não nos causa qualque¡ surpresa. Elegeram-no há bem
pouco tempo para o cargo -de primeiro magistrado da Nação,
por ionfiarem nelc. Portanto é lógica quç visssem numa situação dcssas para o
cncorrajar a prosseguir no bom 'caminho que ele vetn percorrendo.

(Mbìo Cabral na manllestdçda esryntâneø dot ppultcs do Scctor, Autó-
nomo de Bìssau, realìzada quana-leíraà ttde, delronte do Pgláeio dd Refiiiblica.

A UDEMU, vanguarda das mulheres da Guiné-Bissau, está a frente, atrâs
e sempre com o PAIGC. Apoio incondicionalmentc o camarada Kabi o conde,
na aqueles que prctendem dividir o nosso povo...

Onlem, na luta, a Rcvolução triunfou graças à unid¿de naclonal. Não ha-
via problemas de raça. Mcsmo aqueles que o PAIGC armou sabiam bcm quc
g Tpt-qnd_ tinha'm nas mãos destinava-æ à dcfcsa dos intcrosses do nosso povo.
A UDEI{U deseja,,para a Pátria de Cabral: prz sossego, progres,so e fclicidadc
para todos os scus filhos. Ajudcmos l(abi, porque elc cstâ no tlom caminho.

Morreu
Joõo

do Silvo
João da Silva, ex-

-secretário de Estado
da Cultura e Despor.
tos morreu terça-fei.
ra na sequência de
uma tentativa de fu.
ga neutralizada pelos
guardas prisionais.

O cx-socretário dc
Estado quc se cncon.
treva detido, sogundo
um comunicado da
segurança, em conse,
quência das denúncias
dos principais impl'i.
cados na tentativa de
golpe de Estado en.
cabeçada por Paulo
uorrela, arrancou do
tecto da cela onde se
encontrava, duas bar-
ras de ferro com os
quais tcntou, atacando
os guardas prísionais,
apossar-sc dc uma
arma.

<Estes tiveram por-
tanto que agir s inti-
midaram-no a rcnder-
-sc. Em consequên-
cia, João da,Silva foi
atingido por batas que
lhe provocaram ulte.
riormente a morteD.

O comunlcado su.
blinha ainda que <o
acto desesnerado pra-
¿icado oelo traidor
Ioão da Silva, só vem
provar a-sua culpa-
bilídade

Sábailo, 16 de Novcmbro dc 19t5 (I\fô ptNIrCf,Ar ?aSl¡r I



Polício Militor desencodeio operoçõo

de rusgo contro condongueiros

t'

I

Coro do gente

A FAMÍÍ,IA CON-
TRIBUI OU NÃO NO
PROCESSO
EDUCATIVO?

..Claro que sim,
contribui. A escola é
um meio social ,e lu-
gar onde os indiví-
duos vão continuar ¿
receber educação, ca-
so particular das
nossÊs erianças, mas
o seu comportamento
depende muito da
educação que lhe foi
ilada, no seio da f,arní-
lia. Entretanto, estou

contra certas ideias
que apoþm dizendo
que os jovens de

agora são insuPortá-
veis porque não rece-
bem ":ma boa educa-

ção na escola.

QUE VALOR ATRI.
guT À ALFABETI.
zaçÃo?

*Bem, eu posso di-
zer que u alfabetiza-
ção tem grande valor
no processo da re-
construção nacionpl,
porque só com gente
que sabe ler é que

podemos entender, a
nossa revolução. Quer
dizer, um exemplo
concreto, se muítas
das mães soubessem
ler, teríamos poucos

problemas em apren-
der as lições da edu-

cação sahitáriia.

A passividade verifi-
'cada da parte de alguns
agentes da ordem, no
cumprimento das medi-
das a tomar face a cer-
tos males que se verifi-
carri no país, ¿ Folícia
Militar (PM) lançou'rm"
operpção de rusga aos
..comerciantes de bal-
cões tlos bolsos>. Segun-

'do o seu comandante
camarada Joaquim Ro-
balo Gomes de Pina, é
com vista ao retorno
da liberdade, dentro
da lei, que alguns, in-
conscientemente, esta-
vâm a confundi¡ com li-
bertinagem.

O camarada Robalo in-
dicou que esta prática já
estava a tornar-se num
abuso. E por eonseguin-
te uma forma desmora-
lizador,a dos oamponeses
gue em muitas das ve-
zes são obrigados a com-
prar certos Produtos das

mãos desses indivÍd'¡os
¿ preÇo exorbitante.

Ainda conforme o Co-
mandante do PM, os

seus agentes como lnte-
grantes da manutenção
da ordem, embora lig¡a-
dos a um obtro ramo'
viu que era necessário
dar a sw contrib':ição
para pôr cobro a vaga
de trepasse (c¿ndonga)
que se verifica no PaÍs,
com destaque à situação
que se verifica em fren-
te aos Armazéns do Po-
vo, no passeio do Hotel
..Nam Tchite*.

Esta medida é ainda
justificada pelo Coman-
dante Joaquim Robalo
Gomes de Pina como
forma de libertar ';m
pouco do ma'r aspecto
que todra aquela aglome'
ração de Pessoias senta-
das no P'asseio dava à ci-
dade de Bissau. Num
país pobre como o nos-

condençam Por m'ldan-
ças de temperÞtura' PÉ-
cipitando-se em forma
de chuva, neve ou grÊ-
nizo.

Mas, a água da chuva
ao atravessar a atmos-
fera, vem carnegado de
pó e outras Partículas
em sïspensão, incluso
micróbios em certos lu-
gares, e. chega a super-
fície da terra eom deter-
minado conteúdo de su-
bstâncias estrênhas, que
é variável em quantida-
'de e qualidade segundo
as caraeterísticas da zo-
na. A isto ainda Pode-
-se incluir as imP'rre-
zas dos ¿lpendres das
OASeJS.

Entreþnto, uma ou-
tra razão em que des-
eordamos eom os cronse-
Ihos do losrtor, do pro-
grama *Edueação Sani-
tária" relaeiona-se eom
a forma de purificação
da água, em que aeon-
selha os populares a

utilizarem permangâ-
nato, cloreto, de Potá-
sio, eloro, entre outros,
esses prod"-rtos, a nosso
ver, são inadequzdos
paraoalvoaqueamen-
sagem é destinada, ra-

so, todos os brg'ços
sáo necessários Para
combater o subdesenvol-
vimentoev€rrc€r¿fo-
meeadependêncþes-
trangeira.

Nesta primeir,a fase,
a PM foi comPreensivo,
devolvendo aos proPrie-
târios todos os docu-
mentos, o que significa
um aviso, Pois que da

próxima ver serão toma-
das medidas severas.

A finaiisar o entrevis-
tado afirmou que a Po-
lícia Militar, como uma
força revolucionária, não
podia permitir que ca-
sos de génerps se verifi-
cam no país, o que não
significa um atropelo
ou abuso do Poder con-
'tra a liberd'ade púbiica.

Morio Celeste Co

A fomilio contribui

no formoçõo do individuo
Se a instituição es-

colar está votada, Por
essência, à educiação
e formação do indiví-
duo socialmente, o
meio fa,rniliar tem
também o seu imPor-
tånte qr¡l¡¡5o, cujo
reflexo (negativo ou
positivo) vem iden-
tificar o corapor-
tamento futuro
do indivíduo na
sociedade. Sobre este
assunto s oNô Praça¡r
o.¡viu Maria Celeste
Cá, de 2l anos de
idade, doméstica e re-
sidente no Bairro de
Belém. 'Para eia o
eomportamento dos
indivíduos na socie-
dade depende dos
conselhos dos pais.

Programn de edu-
cação sanitária...

ÐnE TMPORTANCIA
ATRIBT'I?

*Este progama aiu-
da-nos muito, prinei-
palmente os gue não
sabem ler e penceber
o português, uma
vez que.é dada em
erioulo. Tem impor-
tânci,a porgue se ver-
mos bem, muitas
do'eneas que apanha-
mos devem-se à falta
de conhecimentos.
Isto leva-4os a saber

tomar medidas Pre-
ventivas, 'flrla vez
que não medímos a

maldadeo.
...Eäucação tarefa de

toda ¿ sociedade.

Aguo do chuvo nõo é Puro
A água da chuv¿ que

na sua origem Pode ser
considerada a mais Pu-
ra, praticamente desti-
lada, razão Pelo que não

contém micróbios, nem
substâncias estranhas,
chega à terra cheia de

impurezas.
A água da chuva' no

seu ciclo sobre a terra'
vem cartregada de subs-

tâncias e de microorga-
.i.-ot que Procedem de

distintos sítios: atmos-

iãr., ,o]o, homens, ¿ni-
mais, entre o..ttros'

Pará esclarecer este

assunto, o rePórter do

*Nô Pintcha" eontactou
o camarada Fèrnando
Sani, resPonsável Pela
Direcção de Higiene e

saneamento do Meio
Ambiente, eotno uÍia
instïtuieão encanregada
áe velar Pelas eondições

higiénicai ¡ Pronunci¿r-
-se sobre tal'

Assim, o Fernando Sa-

ni afirmou que: teóriea-
mente ¿ âEta mais Pu-
ra. devia. ser a cla ehu-

vr" ia que é destilada' A
sua 

"origem é de eontí-
nua evaporaeãd da su-
perfície da terra' for-
mando nuvens que se

zão porque duvidamos
se el¿ chegará. a cem Por
cento.

Também um outro
ponto que nos levou a

contactar o camaradg
FernandoSani, éa da
não tomada em conside-
ração da caPacidade de
compra dos populares, e

mesmo que não seja das
dificuldades de comPra'
esses produtos esgotam-
-se no mercado nacional
ou postos médicos, as-
sim como há falta de
eonhecimento da forma
da sua aplicação.

Portanto, a finalizar' o

entrevistado ccrnsidero'-t

a água da chuva como
favorável e Prejurlicial
ao mesmor temPo. Favo=
rável, pgrque é destila-
da e potável. Prejudi-
cial, porque falta-lhe os

elementos minerais que
são os q':e the flfre ¿ sua
potabílidade e que são
necessários parâ o orga-
nismo humano.

Ainda é prejudicial a

água da chuva, Porque
pode receber substâncias
q';ímicas nocívas Para
sarlde ou mieroorganis-
mo patogénicos. Portan-
to não devemos beber
água da chuva.

L¡ceu: lcuniõo
olrnosc0tt

Uma reunião sobre
informações gerais e

funcionamento do a¡o
lectivo ora inicÞdo; foi
realizada recentemente
no Liceu Nacional Kwa-
me N'Kr¡mah, entre a
direcção e os alunos.

No seu imProviso, o
camarada João Carring-
ton Simões Costa, direc-
tor da referida escola,
disse que a disciPlina
deve reinar no'Liceu,
porque não se consegue
levar a cabo nenhuma
organização eom actos
de indisciplina.

Por o'rtro lado, a
questão da escolha dos
comités de turma, meqe-
eeu a ateneão de Simões
Costa, porque, geral-
mente, os alunos ao fa-
zerem as eleições, oPtam
por simpatia.

*Os alunos devem
eleger pessoas capazes
de pôr os seus proble-
mas e não votar os qrle
sobressaem mais em ac-
tos de indisciplina. pen-
sando que esses é que
são eapazes de resolver
os seus problemas", vin-
cou.

#-Telefon$úteis-
antiga l.r Esquadrr- - 213719;-@?-'2'
îi äos; coP - 3, rntt¡ Polfci¡ Môvcl -

HOSPITAL' - Banco de Socon¡¡ - 212/16; Mlt¡nidrdr --- 
zlze69; Ped,iatri¿ - 21z'.5?'

BOUBEIROS HAMANIî/RIOS DE DISSAUT *ZlttZt ¡ tll

Formúcios

HOJE - Farmâcia dr" João_ soares da Gama - Bairro de Belém,

telefone 213473.
eu¡mra_FarmâciaHigiene_RuaAntónioMBaná,tele-

f.one 212520.
SEéúNOA-FEIRA - Farmácia 20 de Janeiro - Bairro de Santa

Lvna, telefgne 215070.
renõÃ_rgr ire _ Farmedi n.e I - Rua Guerra Mendes, tele-

fsÃe 21 55 15.
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?OLICIAr - COP-l'
rntiga 2.r Esguadra -
2139 51.
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Cacheu

Sempre nüo oos que petturbom
Djolmcte, sccção dcrm dos sectorcs dc

Canch"ngo (Região de
Cacheu), foi, quinta-fei.
ra, palco das comemo-
rações do 'quinto ani-
versário do Movimento
Reajustador 14 6s No-
vembro. Foi nessa loca-
lidade quc um grande
nrlmero de populares,
vindos dæ difcrentcs
partes daquela região,
em gestos não sô dc
festa como também, de
profunda reflexão, pro-
nunciar mais uma vez
Qud (só com Kabi>, à
frente da, rcvolução
guineense. é qus pode-
mos encontrar o pro-
gresso ¿o país, no ne-
forço a unidade nacio-
nal, uma das pfemissas,
telvez a mais importan-
te para a materializa-
ção das- aspiraçõe5 do
14 de Novembro.

Assim, num comício
popular rralizado na
secçã6 de Djolmete,
cuja abertura foi feita
pelo presidente do scc-
tor de Canchungo João
José da Silva. várias
intervenções ressalta-
ram entre outros aspec-
tos, as causas e razões
do 14 de Novembro.

Dentre as intervençrieri
é importante destacrr

os camaradas Manuet
Nandigna e Fidélis

Cabral D'Almada. res.
pectivamente, presidente

da Região de Cacheu
e ministro cla Educa-
ção, Cultura e Despo,'

tos.

Nandigna em dete,'

Oio

p*.##

ir

Por seu turno, Fidélis
D'Almada, ao encerrar
o acto disse que o 14 de
Novembroéo dra, da
-grande recordação-.
Com isto pretendeu ele
justificar o seguinte:
*fala,r de 14 de Novem-
bro requer, em parte,
sittar o momento da
nossa luta de libertação
nacional, onde Cabral
nos ensinav,âr eue para
a materialização de
uma revolução, como a
nossa, não há que dis-
tinguir fulas dos balan-
ta,s, etco. Entretanto.
preciso"-l que não pode-
mos encontrnr ¡ felici-
clade do pa,ís -se todos
acharem que devemos
pegar em armâs uns
contra os outros-.

DJOLMETE -
UMA HISTÓRIE
DE LUÎA

O povo de Djolmete.
uma secção que dista 22
quilómetros de Can-

I

chungo, segrndo alu-
sões do Marruel Nandi-
gnâ, contribuiu dura-
rr.ente para o avanço d¿
luta na área, isto por-
que, para além de outros
feitos relevantes, apoiou
militarmente, para in-
fringirmos uma das ma.
iores derrotas (aos tugas.
que culminou com a
morte do major Passos
Ramos, na referida sec-
Ção-.

*Este foi o motivo por
q're escolhemos Djolme-
te, para p,alco clas co-
memorações clo aniver-
sário de l4 de Novem-
þ¡6-, especificou Nan-
digna para depois acres-
centar que ¿ outra razão
é porque *desde a inde-
pendência, Djolmete não
recebeu nenhuma visi-
ta de contacto de um al-
to dirigente do nosso
Partido e Governo,,, o
que a leva a uma' si-
tuação de autêntico iso-
lamento.

minada passag€m do
seu improviso suoli.
nhou que o povo deve
estar cada vez mais vi-
gilante po.rque se i(on.
tem pronunciamos nãcr
aos colonialistas e ao
Luís Cábral, continu&.
mos a dizer semprc
nã,o a todos os males e
a todos que tentant
perturbar os nossùs
propósitos>.

Por outro lado,
aquele responsávei.
após o termo de ju-

ramento de 50 militan,
tes da JAAC que a
partir daquele momen"

to passam a ingressar
as fileiras do noslo

Partido, disse que os
novos militantes du
Partido só podem ser
,o <coração> do P.A.I.
G.C.. se revelarem co-
ragem contra quais
quer manobras que vi-
sam travar o nosso
ava.nço>.

Hú gentc que ndo pen¡o nO pouo
Centenas de Pessoas

provenientes de secções

e sectores da região de
Oio, participaram no co-
mÍcio realizado, em sau-
daçào do V Aniversári<-¡
do Movimento Reajus-
tador do 14 de Novem-
bro, na presença do co-
ronel Manuel dos Santos
..Manecas", membro su-
plente do BP do PAIGC
e ministro do EquiPa-
mento Sociai, em repre-
sentção da Direcção Su-
perior do Partido.

Aquele dirigente do

PAIGC, na sua inter-
venção, fez uma rectros-
pectiva da vida Polítrca,
iocial e económica do
país, com incidêneia
narticular nos objectivos
ão PAIGC - Partido de

Cabral, suas realizações
nacional e internacional
e. fez um esboço da si-
tuaqão gue se vive na
hora actual.

Ao pronunciar-se so-
bre o significado 'desta

data, que é um impor-
tante marco na vlda e

história do povo guine-
ense, asseg";rou que, o 14

de Noveml¡ro .foi' feito
para acabar com injus-
tiças, prisões arbitrá-
rias. matanças. nepotìs-
mo e outros factores
contraproducentes aos
interesses legítimos do
nosso povo. Mas. acres-
centou que. a razáo
principal, a mais imPor-
tante que esteve na ori-
gem do Rea,justamento.
foi esta: o Partido, en-
quanto Força Dirigente
da. sociedade, e, que nos
libertou da opressão do
colonialismo, não mar-
chava bem, não desem-
penhava o seu papel. o

que repercutia na vida
política e socio-econó-
mica do paÍs, e gerâva
urr clima de mal estar e
desorgnização em todos
os níveis.

Sobre a abortada in-
tentona fraccionista e

lraiçoeira de Paulo Cor-
reia e seu grupo, contra-
a segurança do estado,
o coronel Manecas afir-
mou que, há gente que
não pensa no povo e nos
sacrifícios que este con-
sente, nem na nossa ter-
I'A, nem nos nossos pro-
blemas. só pensa na sua
barriga, sua ambição e

manias.

-Todas as nosssas rea-
liz¿ções, asseverou Ma-
nuel'dos Santos, não
foram vistas por esse
grupo que pretendia
usar a amizade que por
de existir entre pessoas
da mesma tribo, que fa-
lam o mesmo dialecto,
na forma de tribal,ismo,
para tentar acestar um
golpe de estado.

A propósito dos sa-
giados deveres e direitos
dos militantes, o coronel
Manecas recomendou
que, devemos estar vigi-
lantes e preparados con-

tra seja quem fôr que
pretenda alimentar o
tr.balismo, o divisionis-
mo para espalhar insta-
bilidade no paÍs.

No decorrer do acto,
altos lesponsáveis regio-
nais do Partido e Estado
expressarâm nas suas
intervenções, o seu
apoio indefectível, a sua
solidariedade e fidelida-
de ao PAIGC e seu Se-
cretário-Geral Kabi Na
Fantcham-na.

Aladje Biagué Suma-
ré, presidente do comi-
té do Partido e Estado
da Região de Oio, ao fa.
zer ponto da situação

passada e actual, afirmou
eüe *ânuâlmente nesta
data, eada militante, ca-
da filho desta terra, de-
ve meter a mão na cons-
ciência para fazet um
exame, uma reflexão
profunda sobre a impor-
tância e significado des-
te marco importante.

EG
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Repôr o Porlldo
no rGu deuldo lugor

Porém, interviu
Humberto Gomes,
que disse -se o 14 de
Novembrro falhagse,
muita gente poderia
pensar que o gr.rpo
que levou ,â¡ cabo
aquela ,a¡cto, tinha
ambição de governar,
o que não seria ver-
d¿de, isto porque ha.-
via razões de fundo.
Era preciso uma re-
viravolt,a, no processo
libertador.

De acordo com
Carmem Pereira, <<o

Partido tinha como
objectivo libertar
completamente o país
e conseguiu-o
porque o povo de
Tombali esteve sem-
pre ao seu lado, dan-
do o seu contributo*.

*Feito o 14 de No-
vembro, muitos dos
cam.aradas q.le ti-
nham sido detidos,
foram recuperados e
alguns deles são di-
rectores-gerâis- disse
Carmem Pereira,
Para acrescentar que
<.corrì isso pode-se
constatar que o pa-
pel de Nino Vieira foi
relev.a,nt,e-. Os mes-
mos tinham que estar
presos pâra q..le se

il

:

N

n

Tombol¡

a{

eÛûs>,bro que o ut-

mantesse a ordem
necessária, na terra,
*Cabral dizia que um
homem deve ser f€-
cuperado, mas euan-
do isso acontece, ele
tem que saber o que
significB, a palavra
recuperação-para não
agir novamente e eo-

Biaguê ¡rerescentou
ainda q're após a in-
dependência total do
nosso país. ss Iinhas
tr.açadas por Cabral
est,avam a ser desvi¿r.-
das, o que levolr um
grupo dos melhores
filhos da nossa. terra,.
liderados pelo lendá-
rio Kabi. saÍsse p, ru.1
na noite do 14 de No-
vembro para repôr o
Partido no lugar que
lhe é pec"rliar.

Usaram tamþém
da palavra, os repre-

Ao abrir o meeting,
falou o camarada
Jorge Biaguê, presi-
dente do comité do
Partido e Estado do
sector de Catió, que
s':blinhou, pedindo ao
povo de Tomb,ali que
desse um maior apoio
ao comanda,nte Kabi,
para que possamos
â,vânçar rumo ao pro-
gresso e .felicidade
par,a o nosso povo.

Foi presidido pela
camarada Carmen
Pereira, presidente
da ANP e membro d¿
comissão inter-regio-
nal do sul e contou
com a presença dos
camaradas Humberto
Gomes, chefe do exe-
cutivo regional, Ma-
madú Cissé, secretá-
rio para as organiza-
ções de massas do
Partido e N'Baná Ma-
tche, membro do
Conselho de Estado.

sen_tantes das popu-
Iaçoes que manifes-
taram tod,a a sua
adesâo ao Movimento
Reajustador.

neense começOU a vi-
ver uma verdadeira
independênci,a.

Por outro lado, as
organizpções de mas-
sas do Partido, desi-
gnadamente s OPAD,
UDEMU, UI.ïTG e
JAAC de Tombali,
endereçargm mensa-
gens de felicitações
por ocasião do evento
nas quais, juraram
seguir o exemplo dos
q're deram as suå6
vidas par¿ que o nos-
so povo conquistapse
a independência na-
cional.

O acto central das
comemorações do Mt¡-
vimento Rejustador
do 14 de Novembro
na região de TombaÅi,
foi assinalado quinta-
-feira na tabanca de
Tombali de Baixo,
concretamente Buca-
na.

Aqueles velhos
combatentes recorda-
ram de que, foi gra-
ças âo 14 de Novem-

Slibailo, ló ile Novembro de l9t5 rdrlô lIIrtTCEAr &blü 5



No V oniversório d 14 \l ovembri

o fundo sentimental de um homem não arttoriza ninguém- a pens.1¡ quc

esse homem tem ..coração mole* ou hesita no monrento das dccisõr's dllras.

.iÃ, *"r realistas. Foio que o camarada Presidente Nino Vieira disse' na

qui"ta-i"i.., à mutlidão åe compatriotas que foram.escutá-lo na eerimónia

maior das comemorações do 14 de Novembro, Em Bissau'
Do ernocionante äiscurso de Kabi, ficam-nos pedaços vivos cle lrma inteli-

g6nci¿ que fala ¿ linguagem directa, muito cìirecta e simples, que o se',: Po-

üo snbe ãntender. Ali, na Praça dos He róis NacÍonais, toda a gente compreen-

dãu Nino. O Secretário-Gerai do P.A.I.G.C. e Presidente do Conselho de Esta-

do ofereceu à consideração de todos, amigos e inimigos, uma formidável ra-
Ji,ografia, nela aparecettdo as vértebras do Passacio remoto do passaclo Ì'ecfn-
te I e do Fresente que estamos vivendo com alguns sr¡brc'ssaìlos' ê ccrto'

mAS cotrn vontade ¿e prossegUir. Esta vontade ciimana, comÐ -c( \'iì-i n:1 qltin-
t¿-feira, do próprio eiemplo de Kabi.

Atíavessando a curta^distância. que nos separa do rcginrc;)1ltci"ir)l ;tl l -l rlr'

Novembro, o geneial João Bernardo Vieira, sublinha o alcancc' das pro¡lostirs

do 14 de l.Iovãmbro e recorda que não havia, no reinado de Luiz Cal''r:aì qLrcm

ousasse manifesta¡-se com clarèza e desassombro. *Não sou mais h-cmem dc

que os outros*. frisou. a proptisito. o eorajoso limoneiro da grande nau gui-
ne,rnse. Nino aponta comnortainentos -ì.:rmentáveis. intrigas, falatórios' joga-

das baixas. c' rìeicreve r¡ ¡ìenário cl¿rs críticas fáccis à Governação levadas a

c:rbo por c,rrir)s:igcntes da improdutivi d.¡de, os que mais exigem' no entanto'
convencidc¡s cio qlrc a-q virìgeiisilo Clh.fe d.o Estado ou clos membros do'Governo
não passam cln simples pes.seatas. tlntão, $i¡ri per$unta: 'Mas se os responSá-
veis deste P¡.is n¡ìrise disioearem, não f or'.rrrr à procura ou ao encontro de pes-

s()as e inst.iitti(:i¡es. orç"anisrrr.c-c int-ernacion:r.is. etc, como poderia a Guiné-Bissau
evitar n isciamcnt,r ?",

Cpntra o iracisnro. r trihaiisrio, o regionaiisrno, toda a classe de desmandos
soci¡ris. lr;,ccionisntos. oporiu.rrismos e mrlnoblas ehautagistas. Nino Vieira er-

fluelt ¿r ,..o2:le ,-¡ma ccnctì'.1¡.¡f..¡:'i¡nr¡sn. cleplor-a-nd9 _A!e muitas PeS-s_OaS não ti-
ïe...ern cor.rpr"enncliri<l as vr:,irìadeiras r¡.zi¡ei c finaiidades do 14 de Novembro.

I_.¡nça ¡m c,lhar flem¡i:rdn n¡ rìirer:cão do que tem sido o cOmpOrtamentO-
nada r:elifir:un1.e cii. rLì-rito:-: ,:le nôs. ¡¡trinenirsc:s, Þouco daclos à discipiinano traba-
lh;; n; ir:si:litrr pelr,s etuipamentó:-. do nosso pat^rimtinio escolar, hoSpitalar,
etc. l¡lanife.i.-r" ì'hocarla p-erauic o eeûislnii c- a falta rÌe escrúpulos de certos

",ry 't

ViVa o PAIGCI... !i.
va o 14 de Novembro!...
Viva o 14 de Novem-
bro!... Viva o Povo In-
dependente da Guiné-
-Bissau!... Viva o Povo
da Guiné-Bisau!... Abai-
xo o Tribalismo!... Abai-
xo o Regionalismo! ..

Abaixo o Oportunismo!..
Abaixo Traido¡es!... Vl.
va a Unidade Nacionali
... Viva a Concórdia Na
cional!...

Camaradas dirigentes
do Part,ido e do Govc^,
no, catnaradas das or-
ganizações de Massas,
senhores Embaixadores.
Representantes do CorP,l
Diplomático, camaradas
e Ôompatriotas, Povo cla

Guiné-Bissau!
Completam-se hojc'

cinco anos sobre a data
em que um punhado de
homens decididos e abnc-
gados, prontos a todo e
qualquer sacrifício, dan-
do o máximo de si pró-
prios, se levantou para
pô¡ termo a todas as ir-
regularidades, injustiças,
todos os desvios na con-
dução política da Guiné'
-Bissau, país de um Po'
vo heróico. dinâmico,
trabalhador, empenhacc
na conquista do seu ru-

gar verdadeiro, orgurho-
ßo da sua dignidade dc
guineense.

Hoje, também, qual-
guer cidadão pode ex-
primir-se livremente cm
todas as instituições e

instâncias: nos comirés
de base, nas tabancas,
nos locais de trabalho,
nos conselhos regio'na's,
no Secretariado do Pal'-
tido e em outras inslân-
cias que existem no Fais.

Permitir. a ¡qualquer
cidadão que se sent,issc

Iosado recorrer a esta

instância, de modo a quc
lhe fôsse feita iustiça,
essa foi uma das ra.zõe;
do 14 de Novembro.

No regime -dePostcr.
isso não era possível,

Havia repressão, e, con-
sequentemente, aü Pes'
soas receavam falat'.
Aliás, estão aqui na lri.
buna, praticrmentc, to-
dos os membros do Bu'
reau Político, do Cc;rni'
té Central e do Cover
no. E eu pergunto: quem
tinha a ousadia de Pôr
os problemas, de dizer a

verdade nas reuniões?
quem abrisse a boca es-

Derava ou Cumeré oll
Portugole.

Foi por causa tlissr

fuc nos ievantâmos na

noilo de 14 dc þlovem
b¡o. dizcndo ,,n11¡. i.r-s¡

n¿io Dorl,¡ 5¡¡, ¡i1i.r potlc
continuar m'rlis>. -s" ínl'i5
à rua com rletcrminaçáo"
com a razão e Deus Co

nc¡sso lado. Disso tínha
mos a certeza. Porqulll-
to a nossa accão era
despida dc ambição. Dai
termos aceitc correr o

risco ou <iø ficarmos pc-

lo caminho ou chegar-
mos à meta. f)iria ¡incìa
que saímos .ot çg¡vic'
ção. com cspírito revo'
ìucionário. para pôr ter
nl(r i situação então i'i-
gente no país.

Por isso. e como já

huvìa clito. o 14 de No
lembro. para nós, r'iia
va in,staurar a paz. il
iustiça social, a libercla'
de de expressão. a con-
córdia naci,<lnal. e pôr.
também. fim às arbitra-
rìedac{cs. àr; erecuçõ:s
sumárias clì.tc então se

praticavam na nossa ter-
¡a. O 14 de Novembro
foi. também. para pei-
mitir outras transformr,-
ções pit ll,idas no nos¡.r
sisitema econó:'ico. Po-
rém, .só com paz e tran-
quilidade serâ possível

materializar ¡rs nossi¡:l

objeclivos. Não t: pcr
estar aqui de Pé a falrt-
-vos l.r.eafirmc rnl-is r¡i1la

vgz quc não strii anilr,-
cioso. Írcnì orgulh¡s.-..),
mas estou convìcto tie

'lue se o podcr conti-
nuassc nas mãos tlc Ltriz
Cabral não haveria nc-
nhum guineense que oÌ.1-

-srssc encabe(ar um gru-
pcì dc pess(las Para o
dc¡rrubar.

Aliás, durante o regi-
mc de Luiz Cabral, a

certa altura os meus .lu-

vidos estavam cansados
de ouvir as seguintes re-
criminações: o Nino é

que faz tard,ar o Lutz
no poder, ele que acei-
tou ssta situação insus-
tentável. Um dia dess:s

cheguei a perguntar a

um camarada: <será qu'
sou mais homem do qi'e-

tu? Creio que somos tl-
dos homens, cama¡ada>:

Porém. depois que de-
cidi dar o mcu aval aos
que queriam mudar a

si¡uação então vigente
'na nossa tcrra. exigi que
tal fosse feito com mui'
ta inteligência, de ma'
neira a lroùpar vid:t;
humanas. Em prova dis-

so, cito a. ausência de

derrarnamcnto rJa san-
gr.re. Não houve rnorÎ..:s
gr.'lito,,'¿lrias \:cz{ls ¡coq-
t.,ie noutros 1;e íses. on'
do se rcgistailirn {lcnte-

nai e ccn'ic'lr;ts c!c rr:or-
l,(,ir.'ir2Jr.ip()t-i :,rri9s c'nt r'á-

t'io" clintiil'::. l-liì r¿l (-rs ce'

ri:ilr:1 i'i,rs. Def :-:ir,.'i ¡ (,)::ta po-

si,:;ão ilcstlt e ¡.r-imeira hc-
rl. cxìginclo aos cama!'4"

t!¡.s ¡ur., ,tvjtaf,:ìclm C em-

nrego c1c Proccss()s, mc
itos o¡tr.:rlttx{ìS e ÇUC pu:
tì,]SScm CallsAf a mOric
a gudnì 1,rrer quc fosse.

Ltrtr,,rtanr.o.,.lepois do

i -1 r 
j. 

N lvcl:rl-to. a ori-
r,:,.:iia t:ois;r qilc as pes-

!r.t;1.ì tmr-r lta:'), diSSerarn

f ,.-'i ii ric qùe corre-
n.,-rs :,f r.ll r.:ahoverdianos.

'ìjl,r. is bui medìor'. crio-
ìisúc¡:rncntr lq: ris de
pcìe clara -- rnestiços).
1.4¡c não foi para de-

l^tdt.i- n cor rje A. B tllr
I qrrc sar à rua na noi'
1.e tlo 14 de'Novembl'.'.
Tambóm ¡ão saí à ma
ng*sa noite para correr
cnm ninguém. pelo con

trário. Saí à rua Par.t
devolver a tranquilidadc,
a paz necessária Para as

pessoas desenvolverem o

seu trabalho. Essa ma

nìfectação racial dimi '

nuíu um pouco no de-

curso do tempo.

Por último, Passou'ce
a constatar uma ceÍta
indisciplina, anarguia,
corrida ao poder, ambi-

ção, que levaram algu'
mas pessoas a esquece-
rern-se dos Princípios rl<l

Particlo, outras a esque-
cerem-se Ou t-66 ¿a lu'
ta, e outras ainda, a

equivocarem-se relativa-
mente às razões da no;'
sa vitória: a Unidade
Nacional.

Se não houvesse Uni'
clade Nacional, a nossa
terra ainda não seria in'
dependente.

Só eu sei aquilo por
que passei durante a
mobilização e organiza-

ção cio nosso Povo Para
a luta armada. Estive
envolvido em riscos di-
vgrsos. Mas não os vou
cspecificar. Direi ape-
nâs ¿ que o povo das
áreas aonde desenvolvi
as minhas tarefas é tes-
temunha clos riscos por
que passei. Todavia,
aceitei desafiar esses
oerigos não porque fos-
sc bijagós, papeì ou ba-
lanta, Isso passou-se
também com muitos
companheiros meus.
Arriscamos a nossa pe-
le. peia causa guineen-
se, por sermos guineen-
ses. Porque confiamos
no nosso Pa¡:tido de
vanguarda. o PAIGC.
Porque confiávamos,-
também, no nosso líder
incontestável¡ Amíclar
Cabral. Queríamos ver
o Particlo implanûado
em todos os cantos da
nossa terra, para que b
nosso povo, como acon-
tece hoje em diÞ, vives-
se.por dentro o PAIGC.
Porquê? Porque o Par-
tido conseguiu fazer do
povo guineense um po-
vo unido, sem distinção
de raça, de côr ou de
religião, e eonduzí-lo
numa luta difícil contra
o colonialismo portu-
guês, que venceu.

Falando ainda dn
anarquia e de þutros
males, designadarnente
falta de cumprimento
de horários do trabalho,
pouca produção e des-
Ieixo que vimos obser-
.¿ando após o 14 de No-
vembro, ignorados pelo
nosso povo, entretanto
muito exigente e sem-
pre a pedir coisas e
mais coisas, pergunto:

- Vamos passar to-
dos os anos a compôr
as janelas, portas, ear-
teiras e outros rnateriais
necessários para o fun-
cionamento de uma es-
cola? Todos os anos
constatamos faltas de
vários materiais didác-
ticos e hospitalares. As
eseolas, dunante as fé-
rias, são completamente

I
I
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cornerciantes, de.certos. elementos cúrnplices dos Armazéns do povo. *o açam-
barcamento é.mais perigoso que um gotpe de Estado,,, afirma o general Kati.

Chamou à corrupção <<uma arma muito perigosao. Naturalm-ente. por isso
mesmo, à volta de Kabi, em certas esferas, -o 

ambiente co¡-neçou a esmaltar_se
de inimigos. oMas sem razão de ser,,, disse o general, <porque estoìr apenal de-
fendendo um princjpio',. f, logo acrescentou. ãe forma þeaágógicar .qîu* p""-
ndeéaLei,nãoéNino".
o Presidente é o Presidente, mas não é fiscal. Ele próprio, Nino vieira, o dis-

se neste seu discurso transparente e corajoso. e veräadi é que a vigiiâlcia de_
ve ser exercida por tgdos os cidadãos. Porque a sociedade gúineense-diz respei-
to e todos os þuineenses.

Finalmente, entra no tema das controvérsias e dos golpes baixos que têmprocurado ferir ou destruir o 14 de Novembro.
Paulo correia, João da silva, Braim a Bangurá e... Lufs cabral, eparecem,por momentos, no cenário do discurso d e João 

-Bernardo vieira. Esté å um aoÁtrechos mais valiosos da alocução do Presidente Nino: contém advertências ãosjovens, aponta os nexos mais tenebrosos de cãri", *coin.iäèncias, golpistäs, ãã-

ovo

monstra que também lá de fom não têm faltado contribuições sinistras para de-
sestabilizar a GuninçBissau. o 14 de Novembro, porque órradicpu o *ãão iñ*-
titucio_naljzado (eis o pensamento de Nino), até permite gue apareçam, agora,
com alardes, uns sujeitos que, <Antes não ousavam fazer golpeJ¿e gstaaoi.

Reaknente: de onde lhes virá a iniciativa, a inspiração? Desmascarados,
*pro,metem" que *não matari:am'. Senteh-Se assim tão à vontade. oorouê?
Porque o regime transige. E porque *Nino é mole?o. Nã¿. *Nino não' ê mólu,.
Há por aí gente fardad¿ que podè testemunhá-lo. Durante a luta armada de li-
bertação naciolal, não_foram pgucos os combatentes que observaram a ãnergia
propulsora de Kabi. -Um Estadista que hoje se sente .onais duro que o ferrõ,.
Disposto a não transigir Tais - como ta m!ém não transigem oJ ambiciosos,
os oportuniqtas, os traidores- que pretendem agitar as bandeiras esfa,rrnpa-
d'as dos tribalismos e dos fnaccionismos.

E Nino aceita as-pesadas ta,rgfas'e respongabilidades que a História deposi-
tou snbre os seus o,mbros de combatente e patriota. um homem como Nino não
se con,:¡Lera insubstituível. Essa pretensão and? na cabeç¿ dos mediúcres, dos
auto-cont:ncidos. Nino, todos nóso sabemos, vale aquilo que vale.

Kob¡ conversou com o seu

Glazer golpes tado?

destruidas. Há os que
roubam cadeiras, os que
subtraem janelas e por-
tas. Esta prática tem
sido consta,tada igual-
mente nos hospitais,
onde se roubam lençois,
talheres e. inclusivé,
máquinas de costura. E
constante.

Perguntamos: será
que o povo não dá im-
portância a esses males?
A pergunta é pertinen-
te, porque quando os
referidos obiectos não
aparecem, quando fal-
tam, ouvimos dizer que
o Governo não vale. ou,
simplesmente, Nino não
está a governar como
deve ser. Não é verda-
de, é mentira! Sei o gue
vocês querem. Estamos
a envidar diariarnente
esforços par¿ criar as
condições que preten-
dem. Porém, vocês têm
a obrigação de as defen-
der. Se não o fizerem,
eu sózinho, não as pos-
so defender.

Outro facto que vi-
mos constatando, tam-
bém, traduz-se no se-
guinte: fazemos esfor-
ços tremendos para
criar bem-estar, pôr
no país géneros de pri-
meira necessidade,
mas meses depois de-
saparece tudo. Desapa-
rece (com cumplicida-
de de algumas pessoas
responsáveis): artoz,
óleo alimentar. tecidos
e inclusive mercúrio
nos labaratórios hos-
pitalares que são ar-
rombados. A maior
parte destes produtos
são vendidos fora do
nosso pais. Tem sido
assim: nós a esforçar-
mo-nos e a sermos
apoiados pela co-
munidade inter-
nacional na threfa de
melhor servir o povo,
de criar as bases para
o nosso desenvolvi-
mento, e pessoas há
que ousarn cometer
desvios para os sêLls
interesses pessoais. Co-
mo é possívei haver
desenvdivimento com

ess¿ gente pelo meio
que o povo conhece
perfeitamente?

Como é possÍvel um
saco de arroz de 50
quilos vendido nos
nossos estabelecimen-
tos comerciais ao pre-
ço de 2 500,00PG cus-
tar nos ..clandós. 5/7
mil pesos? É verdade
ou mentira? (povo em
coro: verdade). Vêem
essas práticas ou não
(povo: vemos). Porquê
que não mandam pren-
der os prevaricadores?

Formulamos outra
pergunta: 6 *N¿ Min-
tchit* (bar reconstrui-

riamente os patamares
do *Na Mintchit-, ain-
d¿ inactivo. O que é
que vão lá fazer? (.pro-
dutos ,para irem re-
vender, respondeu a
multidão-). Camara-
das, aconselhamos os
frequentadores do <.Na
Mintchit- a acabarem
com essa prática, por-
que podem ir parar ao
hospital e ter de pôr
gesso nas gargantas
por causå. das suas
constantes espreitade-
las para cima e para
baixo.

Não constitui dúvida
para ninguém que
aqueles que passam

todo o dia sentados nos
pâtamares do *Na Min-
tchit- têm combina-
ção com algumas pes-
soas que trabalham nos
Armazéns do Povo
(ovação). E espreitam
constantemente a v€-
rem se os seus cúmrpli-
ces dão sinal de vida.

Há gente que possui
alvarás que lhes con-
fere o direito de levan-
tarem nos Armazéns
do Povo uma grande
quantidades de arroz,
óleo alimentar e outros
produtos de primeira

necessidade, para irem
vender legalmente nos
seus esüabelecimentos.

Porém, 'muitos, de-
pois de adquirirem os
bens de primeirg ne-
cessidade, optam por
vendô-los nos *clan-
dós" a preço exorbi-
tantes. E^ssas práticas,
creiam, são ainda mais
perigosas do que um
golpe de estrado. Por
isso vamos ser intr¿n-
sigentes no seu com-
bate (ovação). Conside-
ramo-lgs uma forma de
matar as pessoas len-
tamente, através da fo-
me. Como já disse, va-
mos combater essa

gente, tal eomo fare-
mos relativamente aos
actos de tribalismo, re-
gionalismo, oportunis-
mo. Os traficantes, bo-
mo se pode concluir,
fazem parte da lista
das pessoas a combater,
no duro (ovação).

Apesar de apelos e
mais apelos que fize-
mos ao nosso povo, só
conseguimos atingir o
campo, onde os cam-
poneses vêm desenvol-
vendo trabalho'øalioso,
não obstante ¿ falta de
chuvas. Nas cidedes,

aonde se exige mais e
mais, pergunto: o que
é que foi feito? No en-
tanto, pede-se cada vez
mais coisas ao Gover-
no mais coisas par¡¿ a
satisfação da boa vin-
da, hábitos adquiridos
¡la época colonial. Por
vezes, as crÍticas que
se fazem ao governo
cingem-se à azeitona
ou ao azeite oliveira.
Há os que faltam, que
se queixam de não po-
derem tomar as refei-
ções com vinho. É ver-
dade. Têm rte:záo. De
facto foi uma das he-
ranças pesedas legadas
pelo governo coionial
português. 'Mas se não
o podermos arnanjar,
Nino não o têm. Quem
têm são vocês próprios
(ovação).

Existe um outro as-
pecto fundamental,
também, na nossa vida.
Tnata.'se do ensino. Ne-
nhuin paÍs se pode de-
senvolver com analfa-
betos. O desenvolvi-
mento consegue-se com
quadros câpazes que
se entreguem, diaria-
mente, a essa tarefa.
Entretanto, nenhum
país se desenvolve só
com quadros superio-
res. O desenvolvimen-
to consegue-se, sim,
com quadros superio-
res, málios, bons car-
pinteiros, bons mecâni-
cos, bons ferreiros e
outros.

Se não houver uma
junção de todos esses
quadros não podemos,
þmais, desenvolver a
nossa terra. Por isso
não flevemos pensar,
nunea, que só teremos
valor n¿ nossa socieda-
de quando formos dou-
tores, engenheiros. É
mentira. Todo e qual-
quer cidadão tem o
seu va.lor na nossâ so-
ciedade, desde que pro-
duzeaumente a sua
produtividade ditaria-
mente. Isto porque
muitos engenheiros e

doutores talvez não
produzam, em muitos
casos, como os quadros
médios, que são nor-
malmente os executo-
res. São esses conse-
lhos que o nosso povo
deve reter n¿ meßó-
ri¡a.

Há reformas opena-
das nO ensino, em pre-
juízo de alguns, mas
que nos dão maiores
garantias relativamen-
te ao futuro, que é o
que mais nos preocupa.

Lembro-me perfei-
tamente de um acto de
vandalismo ocorrido
logo após o 14 de No-
vembro, perpetrado
por um grupo de estu-
dantes do Liceu Nacio-
nal Kwame N'Krumah:
partiram vidros, cadei-
ras, carteiras. Estraga-
ram tudo, só por-
que se adoptou
um sistem¡ de avalia-
ção mais rigoroso, que
permitisse concluir se
o aluno assimilou bem
as matérias que lhe fo-
ram leccionadas. Isso,
no fundo, para bem do
próprio estudante. Po-
rém, houve quem as-
sim não entendesse.
Entretanto, qua4do vi-
sitei Portugal, um dos
elementos participan-
tes nesse acto, Josué,
estudante-bolseiro no
Porto, abordou-me na
reunião que tive com
os_ nossos estudantes
naquela cidade portu-
guesa, pedindo que me
esforgasse no sentido
de introduzir a 123
classe no paÍs. Pergun-
tei-lhe por que devia
fazer isso e ele respon-
deu-me dizendo que a
maior parte dos estu-
dantes entra nas facul-
dades com um nível
haixo. Não domina nem
Física nem Química,
facto a que professores
não dão qualquer im-
portância, limitando-
-se à explicação nor-
mal.

(Contiu¡ n¡ púglna t)

do, mas ainda inactivo,
situado na Avenida
Amílcar Cabral, de-
fronte das instalações
centrais dos Armazéns
do Povo) foi feito com
o obejectivo de ali se
insüalarem os serviços
de restaurante e bar
para aqueles que qui-
sessem tomar um café
ou umâ limonada, diri-
giram-se pars lá e sa-
ciarem-se.

Contudo, apetece-
-nos perguntar se é
por causa do café que
as pessoas enchem dia.
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Na Conferência das 0rg an r zaÇoes Não- Governamentais

Muior concertoçõo entre Governo, ONG e populoçõo

Nocionol

A conferência das Organizaçõos Não'Governa'

***i, realizada de ? a 10 de Novembro' em Bis'

tär, ""¡"t 
trabalhos congregaram.cerca de 80 dele-

gados, estrangeiros e 60 nacionais, constatou uma

iertente q.t"ll era patente: a concertação entre os

intervenientes nos projectos de cooperação - o Gc'

verno, as ONGs e a PoPulação'
Os bloqueios ou obstáculos que surgem no prc'¡

""rro- 
iorurn revelados pela ausência de concertaçdc

entre as três comPonentes'

O encontro, quc de'

correu sob a iniciativa do

Ministério da Coordena-

ção Económica, Plançt

e CooPeração Int€rnÀ-
cional, Proporclonou
uma análise crftica des

acções i6 emPreendidas

e o delineamento de no'
vos caminhos de actua'

ção.

A filosofia de inter'
vanção das ONGs, quc

privilegia as forças Pro'
ãutivas - as quais tênt

uma Participação activa
na trahsformação do sott

meio- e os sectorei

onde se ^ concentra .a
maioria äa PoPulaçiio'
tendo efeitos mais alar-

gados, vai ao encontlo

das PreocuPações exPn-

midas e dos Problemas
encontrados no nosso

país.

As caracterfsticas só-

cio-económicas, mas
iambém Políticas e cul'

turais das PoPulações da

Guiné-Bissau têm Prova-
Jo u*u grande sensibìli-

zacáo ài acções das

oÑct e algumas delas

estão Presentes no Pafs

desde a Luta de Liber'

tação Nacional'

llo horo do¡ uefdodc¡

articulações com os nos-

Após o balanço críti-
co da intervenção das

ONGs, viu-se a necessr-
dade de se proceder ir

divulgação dos objecti'
vos, formas de organiza

ção e estruturas de cada
um dosi ptrceiros dos

projectos da cooPeração,

tanto a nível das ONGs,

como do Governo e po'
pulações, a fim de se

permitir um melhor re-

laccionamnto e diálogo.

das potencialidades dos

quadros nacionais, tais

como o conhecimento

linguístico e social, e clcr

assistgnte técnico estran-

geiro, oonhecimento ei-
pecífico de um domínio.

Os delegados recomsn-

daram, ainda, que se

associe representantes da
população, e sempre

que possível, toda a po-

pulação, à concretização

das iniciativas, tanto na

sua fase de elaboração

como de avaliação.

Nocionol

da,s ONGs nE Guiné-
-Bissau.

Os delegados Preoonl-
zaram que sejam encon-

tradas formas variadas

de complementaridarle
entre as diferentes fon'
tes de financiamento e

parceiros económicos dl
Guiné-Bisau.

SOLIDAMI E A NOVA
ESTRATEGIA
DE COOPERAçÃO

Solidami, uma ONG
guineeense ou um (apen-

A propósito do Soli-

dami e da nova estraté-

gia de cooperação com

¿s ONG, os dplegados
votaram que a estrutur¿
de trabalho deste orga-
nismo ,seja, sobretud,o,
voltada para uma busca
constante de coordena

ção, sem que €sta seja
limitativa ou condicio-
nante, tanto para as

ONGs como para os Cr-

ferentes organismos es.

tatais.

No balanço final soh-
citou-se, também, que o
Solldami estabeleça com
o departamento de de-

senvolvimnto regional e

com os gabinetes regro-
nais de planificação, os

comités de Estado das

regiões e os gabinetes de
estudos e planeamento
dos ministérios, uma
forma de colaboraçãtr
que lhe permita propor-
cionar concertações a
vários níveis com as
ONGs.

Dos pontos agenda-
dos, solicitou-se ainrJa
que o Solidami estabe-
leça, em' coordenaçã.,
com o Instituto Naclr-
nal de Estudos e pcsqui-

sas (INEP), um banco
de dados sobre os prc_
jectos, com documentos
progpectivos e analíticos
sobre o pals, de forma
a proporcionar uma flui-
dez de informações so-
bre as ac.ções em curso,
tanto ao nível nacional
como junto de even-
tuais interessados no es.
trangeiro.

O modo como so de-
senrolou a Conferênçia
e o se{¡ próprio conteu-
do foi sentido pelas

ONGs de uma forma
especial.

Com efeito, além da
total liberdade do deba-

tc e da vontade de aprel:,

d2agem recíproca, fo.
significativo que o Go-

verno e os responsáveis

do nosso país tenham
clarificado perante os

participantes as traves-

-mestras da sua estra'('.
gia de desenvolvimento,

e que tenham convidado

as ONGs para o paPel

de interlocutores imPor'
tantes na imPlementa'

ção dessa estratégia.

No efitanto, reconnÊ'

ceu-se que a actuação
das ONGs deve ser cofi-
sentânea com os esfor

ços dispendidos Pelo Gc'
verno para a mudança
estrutural da economia
guineense, e desta feita,
estar de acordo com. a

estratégia de desenvolvt'
mento delineada.

BALANÇO CRITTCO
DA INTERVENçÃO
DAS ONGs

No leque 4as reco'
merrdações proPostas pe'
los delegados à Confc-'
rência, delineou-se qu¡,

as Organizações Não-
-Governamentais sejam
mais' rigorosas no recru
tamento de asistentes
técnicos, a fim de sô

evitar os que possuem

um elevado número de
preconceitos e cuja per'

sonalidade não Permite
acreditar numa adaPta'

ção desejável.

For outro, recomen-

do'u-sc que o Govertto

procoda uma selecção

rigoroca dos resPonsá'

vcis nacionais de projec-

tos de forma a que as

sos parceiros estranget
ros se possam estabele
cer da melhor forma.

Arpecto rt¡ ¡e¡são de encett¡mento tl¡ Conlerê¡ci¡

Na última maratona

dos debates extraímos
u*" amostragem das

intervetrçåcs' extractos

esses que esPelham o

clima de Participação
dos delegados.

Assim, Edwand Wþi-

te. reprçsentante do

PNUD, afirmou: 'é uma

itt,"i"tí"" Positiva' O

Governo mostrou-nbs o

ouadro sobre o seu de-

s'envolvimento futu-
ro. Também, dei-

xou-nos entender que

as ONGS são Parceiros
nobres nessa empresa*'
l\l[¿is; -creio que os de-

legados têm ainda dú-
viãas sobre a estrutura
do Solidami, as suas

funções bem coino a co-

laboração enttre as O'N'

Gs. e o Governo da Gui-

né-Bissau-.

..O bloco Pr:oritário
do Plano Quadrienal de

Desenvolvimento não

foi considerado Peias

òNGr* - um delegado'
ouando se debruçou so-

bre o PaP"t do Solidami'
E. --..^ Solidami devt¿

adoptar uma metodolo-
gia de gestão dos Pro-
jectos-.

Para uma classifica-
cão obìectiva. um dos

åetegaàos exPôs: *Soli-
dami quer ser uma or-
ganizaçáo govern an'ì en -

tal ou não-governan'ìen-
tal ?...*

meios, em que medida o
Estado vai contribuir e

as ONGs que metodolo-
gia irão doptar? Será
nas taxas dos projectos
ou haverá uma confe-
rência para estabelecer
tudo isso?... >> - inter-
rogou-se um dos delega-
dos das ONGs italianas
e. a sue sugestão foi re-
jeitada.

ltro entanto, a coorde-
nadora do Solidami, ca-

maracla Atrgr-tsta Henri-
ques elranÇou em expli-
.cações, sobre s financia-
irento db Solidami que

olrteve a ap-ovaçáo dos
deleqados.

O ¡p¡¡¡pso¡f3¡1c rlo

Bitrqu'na P:r5¡. /11rrrito

ovacionado), ponderoul
,.o docun'ìento final pa-

rece ineompleto sobre a
dete¡minação filosófica

e oltipo: dc desenvol-
vimer¡toa levara,:abo
na Guiné-Bissau.

Um dos delegados na-

cionais avanÇou: 'nãrr
ficou elaro a f61"¡¡'r rìe

avalição dos Proier-tos
nas regiões' Para mim'
devia ser nomeado trm

dirigente Pâra sunerv:-
sionar. em cada região'

todos os Proiectos" - a

proposta foi rejeitada
por já se incluir nas

conclusões finais a arti-
culaçáo dos Projectos.

..Para Solidami ter

Na procura de uma

melhor forma do
apr,oveitaÍmento da

coop eraçáo, reco-
mendou-se e utilização

Ainda no quadro do
balanço critico da inter-
venção das ONGs, a
Conferência recomendoir
a observância das limi-
tações existentes, não
pressionando nem ,lo,

mólogos, nem as estru-
turas a favorecerem o
que não é objectivamen-
te possível.

A harmonização das

tecnologias e equipa-

mentos importados para

osprojectoseaoPção
por técnica¡ mais sim-

ples, facilmente ao ai-

cance e controle de unt

.númcro maior de inte¡'
venientes, foi defendida

pelos delegados nas con-

clusões finais.

Por o,utro lado, a Con

ferência solicitou ao Go-

verno que estude as po9-

sibilidades de aligeirar
:ertas formalidades bu'
roc¡áticas e administra-
tivas que entravam ¿{s

'acções das ONGs. E,
que elabore um quadro
glogbal para a coopera-

ção não-governamental
quc defina os princípios

regedores das acçõcs

so) adstrito à Secretana
de Estado da Coopera-

ção Intornacional? Para
os delegados, após as

quostões postas sobre a
sua identidade, reconhe-
ceu-se gu€, numa pri-
meira fase, o Solidami
esteja ligado à Secreta-

ria de Estado da Coope.
ração Internacional e

possa angariar os meioc

e os recursos que lhe
permitam autonomizar-
-se.

E, que o Governo e

as ONGs, contribuem
tanto do ponto de vista

instituciøral como finan.
ceiro para que a auto-
nomização do Solidam¡
se possa concretizar.

Para se proporcionar
às populações rura.is

uma maior participação

nas acções de desenvol-

vimento, a Conferência
explicita que o Solidami
ajude as diferentes asstr-

ciações a se tornarcm
ONG semprè que tai
corresponda ao verda-

deirro interesse dæ po

pulaçõcs.

Sábado, ló de de



(Cont. das centrais)

Perguntei-lhe se ti-
nha consciência daqui-
Io que me dizia. Fí-lo
lembrar que ele fora
dos gue reagiram con-
tra a avaliação que in-
troduzimos. Repondeu
afirmando que tinha
pensado e reconside-
rado.

Interrogo: quantos
estudantes mhndámos
para o Senegaleque
não conseguiram qual-
quer aproveitamento?
Regressaram, quase to-
dos eles, por insueesso.
Adoptárnos um sistema
de avaliação rnais exi-
gente porque pengamos
no futuro. Não quere-
mos ter no ¡raís maus
médicos, que, ao ope-
rarem um Paci,ente lhe
cortem um \¡aso san-
guÍneo, que possa cau-
sar a morte deste.

Não é, úgualmente'
nossa pretensão termos
engenheiros que cons-
truam runa casa e Passa-
dos seis meses ou um anc
ela desabe e caia em ci-
ma das pessoas fazení¡
vít mas. Noutros Países,
a verificar-se uma si-
tuação dessas os seus
autores são julgados e

muitas vezes mortos.
Por isso queremos evi-
tar correr esses riscos

Nocionol

graves, mas queremos

também defender o
prestígio do país.

Vamos criar condições
àqueles cujas idades ul-
ûrapassem o limite e8-

tabeiecido, para fre-
quentarem cursos pro-
fissionais, muito válidos
para o desenvolvimento
do país.

Voltando à questão
das bolsas de estudo,
quero alertar os nossos
jóvens para o seguinte:
as bolsas de estudo gue
vimos distribu,ndo têm
sido à eusta do Governo
do nosso povo. Na épo-
ea eolonial, quantos es-
tudantes benefieiav¡,m
de bolsas de estudo?
Hoje em dia reeebemos
bolsas de estudo de to-
dos os e¡ntos do mnndo.
como Nação guineens;.

No que concerne aos
quadros já formados, a
desculpa que davam an-
tes do 14 de Novembro
era a de que tinham
medo de regressar por
eausa das repr,esálias
que, eventualmente, pu-
dessem sofrer por parte
do regime deposto.

Depois do 14 de No-
vembro, apelámos a to-
cla a nossa comunidade
e quadros guineenses
radicados no estrangeiro

para qus regtess¿sse¡¡,

se fôsse essa de facto, a
sua vontade. Enviámos,
inclusivé, missões para
contactos, mas até à da-
ta ninguém veio. Porém,
existem em Portugal
muitos compatriotas
nossos médicos, enge-
nheiros e enfermeiros.
Dos estudantes que
contemplámos com boi-
sas de estudo, depois da
sua formação uqs re-
gressaram e outros fica-
ram. E os que ficaram
são os que mais nos eri-
ticam; drzendo o pafs

'não presta, não progri-
de, não sei o quê mais.

Sabem como levar o
país à frente, que ve-
nham, e deixem Lisboa
porque ela ñão é a sua
terra (ovação). Mas
quem vier, que não ve-
nha eom confusões.

Penso que a razão
porque eles não vieram
é o faeto d,e pensârem
que estando em Portu-
gal e eom a vida que le-
vam, chegados a Bissau,
o mínimo que podem
ser é director.geral ou
ministro. Só que o qua-
dro de ministros tem
um número limitado, e
por eonseguinte nem
tocla a gente pode ser
ministro. O mesmo se

passa no quadro de di-
rectores-gerais. Primei-
ro há que dar provas e
só depois reclamar o lu-
gar preûendido. Aiiás,
depois de prestadas as
provas nem é preeiso
reclamação, porque a
promoção virá eom to-
da a naturalidade. Co-
mo prova disso, temos
jóvens no governo: Bar-
tolomeu, Regalla, Ber-
nardino e outros, que
depois de concluidos os
estudos regressaram, de.
ram provas e foram
chamados a integrar a

equipa governamental.
Outra pretenção dos

nossos jovens éade
quererem prosseguir

os seus estudos só e só
em Portugal. Não esta-
mos eontra. Só que é
preciso ter em conta a

situação eeonómiea por-
tuguesa, que sofre os
efeitos, também, erise
eeonómiea mundial. O
governo muitas vezes é
obrigado a entrar com
uma subvenção para
criar eondieões mínimas.
porquanto os estudantes
eonsideram lnsuficien-
te a soma previamcnte
estipulada, porque que'
rem uma boa eâsa e
bons fatæ. Se tivésse"
mos que garantir essas
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condições para todos os
que mandamos e¡tudar
no exterior, creio gue
todos iriamos cstudar,
porque não haveria di-
nheiro para vlvermoe no
pafs.

Lê-¡e nos iornair crf-
ticas dê que, vivem mal
mas esquecem-¡e Por
completo de que não há
nada no mundo que se
oo¡lsiga æm sacriffcio.

Condenamos todos
aqueles Que não quise-
ram aproveitar a aber-
tura que lhes deu o 14
de No¡¡embro da concór.
dia nacio.rral, proc,uran-
do desestabilizar o gc¡-

verno e este povo. O 14
de Novembro não se tra-
ta de um Movimento
que tem por objectivo
defender A,B ou C, mas
sim um movimcnto para
restaurar apàz, ajus-
tiça,aconcórdiae'd
unidade nacional no
nosso país. Por isso,
qualquer que seja a pes-
soa que deseje ver-nos
dqsviar desses princí-
piqs, vamos combatê-la
com todos os meios de
que dispomos. O que de-
s'ejamos é apaz, a ami-
zadeeacooperaçãoen-
tre Estados e Povos.

Como já reafirmámos,
falou-se muito na cor-

rupção. Este a!lo, um
doslemaséocombateà'
corrupção. A eorrupção
é uma arma muito peri-
gosa. Tivemos a opor-
tunidade de no¡ referir-
moB a ela. Assim, cha-
mamos a atenção do
nosso povo sobre a cor-
rupção. Que esteja rn.
gilanteeassumaa sua
responsabilidade. Se não
se esqueceram, no pri-
meiro dia em que saí à
rua, no dia 17 de No-
vembro ou 21 de No-
v€mbno, se não €s.
tou em erro, qxpliquei
muitas eoisas, e uma das
eoisas que foquei foi a
minha condïçãb no mun-
'do, por eertas pessoas.
Referi, tàmbém, que
iria ter inimigos. Mas,
muitos inimigos, e isso
é verdade. Hoje tenho
muitos inimigos, ser.o
razâo para tal. Por-
quê?... Porque estou a
defender um princfpf<r

- a luta contra a cor-
rupção. Quem resvalar
parâ a corrupção, tenho
de o prender, ou não es-

tamos de acordo nisso!?
(<estamos>) Que deixe-
mos cada um fazer o que
quer? (*não*)

(Cont. no próx. nrlmero)

ONT LE PLAISIR
SIR DE VOUS CON.
VIER LES 21 WT 22
NOVEMBRE 1985 A
LA PRÉSENTATION
DES COPIEURS CA-
NON DONT I,E NP
155 DER,NIER NÉ
DE LA GAMME -

SERONT ÉGALE.
MENT EXPOSÉES
DES MACHINES À
ÉCRIRE ÉLECTBO.
NIQUES ET DES
MACHINES À CAL-
CULER -

HORAIRE DE
09H00 À 12H30

DE 15H00 À 19Ir00

ADRESSE: SAI-
LE D'EXPOSITION,
REZ -DE. CHAUS.
SÉE DU MINISTE-
RE DU COMMERCE
ET DU TOURISME

AVENUE DOIìIIN-
GOS RAMOS
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A sétima jornada do
campeonato nacional
de futebol terá início,
esta tarde, em Bissau
,e em Bolama. Assim,
no liino Correia haverá
um clâssico Ténis-SPor-
ting. O ténis Clube, que'

na semana antgrior, foi
arrancar dois Þontos a
Farim, não deve temei

as <fantasias> 4ot
<<leões> sem garras.

aliás, quem tem medo
dum deão> já domado
¡pelo Canchungo ...

Quínana...Gabú)?
Em Bolama. a.s duas

Estrelas ¿ 6s (Bolama e

Bissau) darão espectá-
culo ao Público local.
Certamehte os militares
não quererão deixar es-

oalal a liderança, con-
sèguida ao sabor de vi'

tórias.

Os encontros comPle-
mentares da jornada 7

terão lugar amanhã'
Em Bissau, o Ajuda

Soort recebe o Bafatá:
äm Catió, o Tombali

terá e DesPortivo de
Farim como adversário;
em Tite, 6 Quínara io-
sa com o carnpgão,'nacional, UDIB.

O Benfiica das (go-

leadas> (ll-l em duas
iornadas) desloca-se a

Canchungo; em Mansoa,

I visitante será o Bu'
ta F.C., enquanto que'
em Gabú, irá 6 Bissorã
seguír a sua rota de
surpresas?

NA 6.' IORNADA:
DESTAGUE PARA O
BENFICA

A cilindrada (7-0) do
Benfica sobre os Ba'

Cento e quatro mtt,

duzentos e cinquenta e
dois pesos 104252 Pe'

sos foi o montante ga-
nho pelo tinico totalista
ds concurso n.c 42 do
Totobola Nacional.

Com doze resultado

certos o mesmo mon-

tante será repartido en'

A turma angelana de
basquetebol masculi,tr.'l
conquistou o torneio de

Luanda, organizado Por
ocasião do 10." aniver-
sário da proclamação
da independência de
Angola, ao bater a for-
mação moçambicana

lantas dc Mansôa, alia-
da aos empates (l-l)
do Bafatá em Bolama
e do Sporting com o
Gabúsàderrota(0-3)
¿6 Farim contra o Té-
nis, colocou os (encar-
nados> na segunda po-

sição do <Nacionall de
futebol. Na realidade,
a 6.¡ jornada foi todi-
nha uma sensação para
o Benfica,

Est¿ jornada teve o
seu ((Þontapé de saída>
na sexta-feira, em

Bissau, com e líder,
E.N. Bissau, a (arru-
mâr)) e To¡nbali pôI
quatro bolas a zero. Nô
sábado, e Sporting de-
cepcionou mais uma vez
os seus adeÞtos, mos-
trando ainda não estar
salvo do <Período aza-
rento>. Desta vezt o
desaire (l-l) foi com a
equipa de Gabú, num
iogo-totalmente domi-
nado pela eguipa <leo-
nina>.

Em Bolama, a nota

oositiva foi Para os lo-
cais, que repartiram os

clois pontos com o SPor-
ting ds Bafatâ. A
UDIB teve um domingo
feliz, 6o bater o Carr
chungo por 5-0. Esta

vitória colocou-a num
grupo formado Por Fa-
iím. Sporting e Bafat¡'â,

todos com 9 Pontos'

O mais surPreendente

resultado foi a derrota
clo Farim. em casa, com

6 Ténis Clube, Por três
tentos sem resPosta. Em
Bissorã, os rapazes do
Atlético mantêm-se na

sétima posição, ao der-
rotarem 6 Quínara por
3-1. Finalmente, o Bu-
la F.C. viria a ficar com
os Pontos em despique

ao bater difícilmente o
Ajuda Sport por duas
bolas a uma, um resul-
tado conseguido já em
cima da hora.

I)esporto

qurete fará, cm princÊ
pio, três jogos com Qui-
pas da segunda divisão,
devendo regressaf no
próximo dia 28 do cor-
rente.

A caravana desporti-
va é chefiada pelo ca-
marada Zeca Reis (S.8.
C.D.) e Osvaldo AI-
meida (delegado federal)

Desporto

do: roto forte" em B¡ssouJ,o jorno

kú uõo
tentor

o¡ "miúdo¡" do A¡udo
¡urpteender o Bofotr[

Iobelo clo¡¡lliccivo
¡VEDGMGS P

E. N. BISSAU. T

Benfica ... ... 6
Sporting ... ... 6
D. Farim... ... 6
Bafatá ... 6
U.D.I.B. ... ... 6
Bissorã ... ... 6
D. Gabú ... ... 6
Bolama ... ... 6
Ténis Clube ... 6
Tomb,ali ... ... 6

Bula F.C. ...... 6
Ajuda Sport ... 6

Quínara ... , .. 6
Canchugo ... 6
Balantas ... ... 6
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fololi¡lo ttog¡rrorl
molr úo 100 mll perot

Desde ontem

gelecçõo dc bosquete no URSS

Judo:Uitório do URSS
A União Soviética

venceu a comPetição
colectiva masculin¿ do
campeonato euroPeu
de judo ao derrotar a
França por 3-2 em fi-
nal muito emotiva.

A rivalidade entre os
dois conjuntos finalis-
tes exprgss¿ nâs onze
vitórias obtidss por ca-
d¿ um¿ em anteriores
edições dg prova, ilus-
trou-se pela diferença

ern confronto que regis-
tou dsis etnpates.

O vencedor só foi
apunado ¿ 47 segundos
do final do combate en-

' tre o campeão de Pesa-
dos Grigory Verichev,
(URSS), e Laurent del

Colombo, (França), al-
tur,a em que o soviético
projectou laurent e
conseguiu um asgenta-
mento.

Cada um dos restan-
tes seis combates foi
igualmente emocionan-
te, permanecendo evÍ-
dente equilíbrio entre
as equipas dos dois paí-
ses.

Entretanto, Dino Vio-
la, presidente do Roma
da primeira divisão ita-
liana de futebol, teve
de ser escoltado por l0
ocarabineiros-, qUandO
a sua equipa defrontou
a Juventus de Turim no
pasdado domingo.

No quadro do intcr-
câmbio desportivo entrc
o nosso País ¿ a União
das Repúblicas da
União Soviética (URSS),

a Selccção Nacional de
Basquetebol partiu. on-
tcm. com ¿ss1i¡s àque!
le país amigo.

Nesta , digressão, a
equipa nacional de, bas-

tre os 29 concorrentes,
cabendo a cada um, uma
soma monetária de
três mil, quinhentos e

noveîta e quatro Þesos
(3 594 pesos).

Eis a chave completa

¿6 último concurso:

Penafiel-Portimon 2

Aves-salgue iros ... ... I
Chaves-Benfica ... ... 2

Braga Covilhã ... ... . '. I
Académica-Setúbal ... x
Varzim-P. Ferreira... I

E\pinho-Gil Vicente ... 1

Caldas-Feirense ... ...2
Mangualde-Portalegrg I

Lusitano-Estoril ... . I
Montijo-Olhanense ... I

tanto, Angola, Costa de
Marfim e Moçambique
encontram-se em pleno
perÍodo de preparação
para a fase final do
campeonato de Africa
das Nações que terá
lugaq em fins de De-
zembro em Abidjan.

da ANFD, s integrada
por Tuko Rodrigeus

(treinador) António Ta-
vares, Agostinho da Ga-
¡¡¿, liçe Vóss, Tony
Vasconselo, Armando
Pexixe, Eduardo Ferra-
Ce, Francisco Rois,
Djondjon, Carlos Mor-
¡ado. ,4lvaro, Armando
Cruz. e José Rachid.

Boavista-Porto ..

Belen.-Guimarães

2

x

BorquGle en Angolo
pela mârca de 93-5?
(com 40-23 ao interva-
lo).

No segundo jogo do
torneio, Cost¿ de Mar-
fim bateu a selecção
júnior de Angol¿ pela
marca de 97-42. Entre-

(¡fO PTNTCHA¡I Sóbsdo. ló de N¡rvcmbro de l9t5Pósln¡ l0

Pelo primeiro vez

Troféu Eyodemo
,

poro "Africo Sport"
O .África Sporr

do Abidjan inscreveu,
pela primeira vez, o
seu nome na lista gos

vencedores da Ta-

ça da União das Fe-
deraçõq 6s África
Ocidental ruFOA).
Ganhando por 3-0
cm Abidjan, os mar-
finenses bateram no-
vamente, no domin-
go, em Lomé, o,s to-
golescs de Ifodic
Atakpamq no jogo a
contar para segunda
mão da final da Ta-
ça <Eyadema>.

Os togolescs esti-
veram nÊsta fínal
SraÇas à renuncia da
equipa ¿e New Nige-
¡ian Bank. Os nige.
rianos, que bateram
os togoleses Þor uma
Iarga margern nas
rneias finais (4-0 em
Lagos e 4-l em Lo-
mé), declararam fatta
de comParência Por-
que o Comité Direc-
tor da UFOA não
aceitou s seu pedido
para a final (primei-
ra e segunda mão)
ser disputada em ter-
reno neutfo, baseãn-
do-se na desqualifica'
cação do Shooting
Star de lbadan fren'
te ao ,4,frica Sporl,

nas meias finais, as-

sim como no com-
Þortamento Douco
<a6igável> dos es-
pectâdores marfinen-
ses.

No domingo, os

marfinenses contro-
taram a partida Fe-
rante um adversário
inexperiente e que.
no entanto, cr'iou at-
gum srnbaraço ao

adve¡sário. Gucdc
Gba e oS Seus com-
panhqiros deram a
estocada com tentos
apontados por Abia-
nc c Lago Bayi. Mas
também não é meL
rios verdade que a
cxpulsão, aos 25 mi.
nutos, do defesa cen-
tral togolês Aitan
Kossi dcsorganizou a
formação de lfodiê.

Para vencer esta
competição, o Á,fri.
ca Sport eliminou
sucessivamente, os li.
berianos de St. Jo-
seph lVarriors, a
UDIB, os nigerianos
¿e Shooting Star por
desqualificação e, en-

fim, os togoleses do
Ifodje de Atakpame.

A Taça iEyadc-
ma> foi criada em
1977 a é disputada
cntre as equipas clas-
sificadas em 2.o lu-
gar nos campeonatos
nacionais dos países

que Compoem a ZonA

ocidcntal africana.
Ds vcncedores das
love cdições destc
:rofcu regional: Sta-
de de Abidjan (Cor-
ta de Marfim), 1977;

ASFA (Scncgal),
t97E; AS Pol,ice (Se-

negal), 1979; AS Po
Iice (Sen.), 1980:
Ste'lla de Abidjan
(Costa de Marfim),
l98l: Sekondi Ha-
5ââcâS 16¡¿¡¿), 1982;
New Nigerian Bank
(Nigéria), 1983; New
N gerian Bank Nigé-
ria), 1984 e por fim
.,4,frica Sport .de Abi-
dian (Costa de Mar-
fim), 1985.
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-Vrolêncio no Áfri.o do Sul

Ïrezentas pessoas foram mortas
após instauração de estado de emergência

Cerca de trezentas
pessoas foram mortas
aquando de violências
polÍticas após a instau-
ração do estado dÞ
cmergência a 21 de Ju-
lho, em certos distritos
situados perto de Port-
-Elizabeth e Joanesbur-
go, e'lm total de 834
mortos foram recensea-
do num ano, aquando
dos motins que agita-
ram o país, anunciou o
instituto das Relaçõcs
Inter-Raciais de Joa-
nesburgo.

O comunicado foi di-
fundido quando as vio-
lências nas cidades ne-
gras causaram pelo me-
nos 'rm morto, segundo
fontes seguras mas ofi-
cíosas, e oito feridos, se-
gundo a polícia, na noi-
te de domingo para se-
gu:rd¿-feiraeeue2im-
prcnsa anglófone sul-
-afric:na condenou una-
nirn: mente as restrições
decididas pelo governo
co:rt:a a Imprensa, nas
zonas s'rbmetidas eo es-
tado de emergência.

Conforme :rm outro
organismo de defesa dos
direitos do homem, o
comité de apoio aos pa-
rentes dos detidos (D.P.
S.C.), 68 crianças figu-
ram entre as pessoas

Segundo o instituto, o
nível de violência atin-

gido após Setembro de

lnternoclonol

the Citizen, condenam
as atitudes dos râ-
cistas de Pretória.

*Se o governo crê que
é, limitando o trabalho
da Imprensa, que vai
fazer diminuir as vio-
lências ou melhorar a
nossa imagem no es-
trangeiro, deveria re-
flectir também nas con-
sequências negativas.,
escreveu o Business D¿y,
único quotidiano finan-
ceiro sul-africano.

CEE
ojudo
poíses

ofricanos

Os dez países da
Co¡nunidade Econó-
mic¿ Europeia (CEE),
deram ..luz verdeo
para a realização de
')m programa de mais
de 100 milhões de
ECU (Unidades de
Conta Europeia), o
equivalente a (80 mi-
lhões de dólares) pr-
ra ajudar e restaurar
em 1986, a agricultu-
ra dos oito palses
africanos mais afec-
tados pela sêca.

O plano proposto
e.os dez Þeh Comis-
são Europeia, deve
permitir ¿os oito pal-
ses afrioancls mois
afectados (Angola,
Étiópïa, Mali, Ma.r¡i-
tânia, Moqamblque,
NÍger, Sudão e Tchad)

enfrontar melhor al

eventualidade de uma
nova fome e relançar

¿ prod'rção agrfcola.

O plano 
" 

favor dos

oito pafses, prevê o
pagamento, em 1986,

de 100 milhões de

ECU proveniente do
orçamento comunitá-
rio, a p¿rtir de pro-
gramas de ajuda ao
desenvolvimento não
¡¡tilizados no ano pas-
sado, precisou Robert
Goebbelt, que presl-
diu a reunião em
Br.rxela¡.

Cerca de 2 300
prisioneiroS tanzan-
nienos foram am-
nistiados na passada
quarta-feira, por
ocasião da saída do
prcsidcnte tanzania-
no Julius Nyerere,
substituído por Ali
Hassan Mrvinyi.

O Ministério dos
Assuntos Internos
indica, Dütn1 decla-
racão, que csta me-
dida abrange pes-
soas iCosas, mães
que am.amentam os
seus filhos, do-ntes
e mutilaCos, assim
como os condenados

¿ ñenoS de três
anos e os prisionei-
ros cuja condut¿ foi
estimadl satisfatória.

O presidente tan-
zaniano conc:de ha-
bitualmcnte um¿ tal
amnistia, por ocasião
das celebrações na-
cionais, como no dia
da independência.

1984 na A,frica do Sul,
foi nítidamente mais
elevado que aquando
dos dezasseis meses de
violência que seguiram
os motins de Soweto em
r976.

mortas após 21 de Julho
e 250 foram detidos sem
processo.

No seu último balan-
ço de incidentes na Afri-
ca do Sul, a polícia in-
dicou que oito pessoas
foram feridas na noite
de domingo para segun-
da-feira.

Todos os jornais s"rl-
.africanos de língua in-
glesa, à excepção do
jornal extrema-direita

Estado de Israel condenado pela f)NU
O Estado de Israel

foi condenado quatro
vezes na sexta-feira,
pel¿ Comissão Política
Especial da Assembleia
Geral da ONU, n:s re-
soiuções sobre ..as prá-
ticâs israelitaso nos
países árabes oeupados.

Dos sete textos apre-
sentado e adoptados
pela larga maioria,
quatro condenam Is-
rael e três deploram
algumas das suas ae-
ções nos territórios ocu-
pados.

Por outro lado, por
iniciativa da Roménia,

DESARMAMENIO

As conversações de
Genebra sobre dessr-
mamento cessaram no
passado dia 7, tendo o
chefe da delegação nor-
te-americana referido
que as negociações fo-
ram ..produtivas> êm-
bora sem progressos de
relevo.

Num eomunicado di-
vulgado após a sessão
final, das conversações,
que teve lugar apenas
12 dias antes da cimei-
ra Reagan-Gorbatchov,
o chefe dos negociado-
res norte-americanos,
Max Kampelman, re-
fere que o objectivo
dos EUA eontinua a ser
*a obtenção de profun-
dos cortes em ofensi-

s Assembleia Geral da
OryU lançou um apelo
solene a todos os þaí-
ses para resolverem os
seus conflitos por ne-
gociações pacíficas.

EIa eneoraja igual-
mente o Secretário-Ge-
ral da ONU a desem-
penhar um papel activo
no termo das suas fun-
ções, para promover
regulamentos pacíficos
aos conflitos.

Entretanto, soube-se
nos meios diplomáti-
cos da ONU, que os

TELEX
vas de armas nuclea.
res>.

Referindo-se as pro-
postas soviéticas, o rrê-
gociador norte-ameri-
cano disse que estas
foram cuidadosrrnente
analisadas pela dele-
gação que chefiou e
acrescentou que foram
eonsideradas *inaeei-
táveis em alguns as-
pectoso.

Uma das áreas em
que as duas partes es-
tiveram longe de che-
gar ¿ acordo foi a refe-
rente as armas espa-
ciais, particularmente
a iniciativa de defesa
estratégica norte-ame-
ricana, o þrojecto
<guerra das estrelas..

O chefe da delegr-
ção soviética às con-

países africanos pre-
tendem pedir ao Con-
selho de Segurança da
ONU, que retome esta
sgmana o exame da si-
tuação na Namíbia.
!

Segundo as mesmas
fontes, não se exclui
que recl,amam ao Con-
selho, de impôr san-
ções obrigatórias eon-
tra ¿ Afrlca do Sul pa-
ra levá-la a pôr termo
à sua ocupação ilegal
deste território e a
aeeitar o plano da inde-
pendência da Namíbia,
elaborado há já vários

versações, Viktor Kar-
pov, não fez qualquer
declaração após o en-
cerramento das nego-
ciações.

SAHARA OCIDENTAL

O chefe de estado
mauritaniano, coronel
Maouya Ould Sid
Ahmed T"yq esteve
recentemente em Dakar
numa visita de traba-
lho de 24 horas.

Um comunicado con-junto sancionando a
visita sublinha a ade-
são dos presidentes se-
negalês, Abdou Diouf,
e mauritaniano Ma-
ouya Taya, ao processo
de paz empreendido
pela OrganÍzação de
Unidade Africana (O.

anos pela ONU, em
cooperação com os paf-
ses Ocidentais do ..Gru-
po de Contactoo.

A Assembleia Geral
da ONU, aprovou por
unanimidade o relató-
rio da Agência Inter-
nacional de Energia
Atómica (AIEA), e re-
novou a sua confiança
nesta agência.

O observador per-
manente da Liga Á,iabe
junto da ONU, Clovis
Maksoud, pediu ao Se-
eretário-Geral, Javier
Perez de Cuellar, a

U.A.) sobre a questão
do Sahar¿ Ocidental.

Os dois chefes de es-
tado *eondenaram ener-
gicamente. o governo
racista de Pretória e
reafirmaram o seu
*apoio indefectível ao
povo sul-africano em
luta sob a direcção do
Congresso Nacional
Africano (ANC) e aos
Países da Linh¡ da
Frente, vítimas de
agressões repetidas do
regime de apartheid.

APOIO A S. TOMÊ

A França vai ofere-
cer a S. Tomé e Prín-
cipe um donativo de
2,85 milhões de fran-
cos (cerca de 57 mil con-
tos), no quadro de duas

..condenação imediata-
de Israel por ter viola-
do, no domingo, os pri-
vilégios concedidos pe-
las Nações Unidas aos
estados membros.

Por outro lado, o dl-
plomata britânico, Mar-
rak Goulding, foi ofi-
cialmente nomeado Se-
cretário-Geral Adjunto
encarregado do Próxi-
mo Oriente e das For-
ças da Paz da ONU,
substituindo Brian Ur-
quhart, que decidiu re-
tirar-¡e em Janeiro
próximo.

convenções de financia-
mento assinadas na ca-
pital santomense.

O financiamento des-
tina-se à eompr¿ de
materiais, máquinas e
ferramentas com fins
didácticos, para equi-
par o centro politécnico
de formação profissio-
nal construldo em S.
Tomé, corn o concurso
financeiro da França,
no montante de dezas-
seis milhões e BB0 mil
francos francesses.

.ts convenções flt-
bricadas da parte san-
tomense pelo rninistro
de Cooperação Carlos
Tiny e ds parte fran-
cesa pelo embaixador
acreditado Jackes Gas-

Por outro lado,
omuitos países. da
CEE *manifestaram 

"sua vontade. de

acrescentar contribui-
ções n¿cionais, disse

a tnesma fonte.

seau, integra-se no âm-
bito dos acordos de
cooperação económiòa
cultural, cientlfica e
técnica, celebrados en-
tre os dois pafses em
14 de Janeiro de 19?6.

MOçAMBIQUE

As forças armâdar
moçambicanas abate-
ram nas últimas dua¡
semanas 51 elemento¡
da RENAMO e captu-
raram 20, em cinco
províncias, anunciaram
as autoridades moçam-
bicanas.

As operações contra
a RENAMO tiveram
lugar nas provfncias dc
Gaza, Manica, Sofalq
Tete e Tatmbè-z!4,,;.

Slbailo, 16 ile Novsnbro dc 1985 tòIô PINICEAD ?Ur¡ lr
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Libéria

A ientativa Co golPe
de Estado, PerPetrada
terça-feira de manhã
pelo General Thomas
Quiwonkpa, foi ¿borta-
da, declarou aos jorna-
listas no início da tarde
do mesmo dia, o Gene-
ral Samuel Doe, que
convocou a ImPrensa no
palácio preside¡cial de

Monróvia.

Bsta convocação dos
jornalistas, sulgiu numa
altura ?m que todos

Fensatam qué o Presi-
dente Doe se eneontra-
'vå em fuga e em que a
situação na Libéria vol-
tava à normalidade, de-
vida a uma contrà-ofen-
sÍva do Presidente libe-
riano, cujas troPas con-
tinuaram leais.

O General Thomas
Quiwonkpa, autor da
tentativa abortada, foi
rrm dos militares cabe-

Numa eerimónia efec-
tuada na noitê de sggun-
da-feira no Hotel 24 de
Setembro, a mpt'e¡a
inglesa Kevingath foi
apresentada aos mem-
bros do Governo guine-
ense intimamente liga-
dos ao sector económico.

A empresa Kevingath
(Bureau de Estudo para
a Reestruturação Co-
mercial), teve um finan-
eiamento da Comunida-
de Eeonómeia Europeia
(CEE). Aberto concurso,
a referida empresa sa-
grou-se veneedoral

Kevingath começou
a operar em princípios

de E¡todo

llltbu

Especial das Eleições),
do ministro da Inforrna-
ção e do ministro dos
Assuntos Presidenciais.

Antes porém, a rádib
de Estado que havia sido
ocu¡rada terça-feira de
manhã pelos golPistas,
conduzidos pelo General
Thomas Quiwonkpa'
havia anupciado que to-
maram o poder para
*libertar o povo liberia-
no do medo, da brutali-
dade e da tirania san-
guinária-, tendo prome-
tido eleições livres e
equitáveis.

Entretanto, um reco-
lher obrigatório foi im-
posto das 18 às 6 horas
GMT, e todas as frontei-
ras eo aeroporto-de
Monróvia continuam fe-
ehadas, declarou Doe,
que pediu às missões dri-
plomátieas para não ar-
bitrarem os golpistas em
fuga.

também internacionais
experimentadas na ma-
téria, dos quais cinco
responderam, a tempo,

com requisitos, saindo se-
leccionado ¿ Kevingath,
empresa com experiên-
cia no domínio do Co-
mércio por já ter traba-
lhado em alguns países
africanos,

A assistência técnic¿
foi aprovada e aceite
pelo Fundo Europeu de
Desenvolvimento, gu€,
imediatamente, desblo-
queou um milhão e seis-
centos mit ECUS (Uni-
dades de Contas E"rro-
peia).

tolhodo
de golpe

Ie

Mini¡tro do Soúde Pub

condecorodo com

mcdolho cubono

c0t¡

cilha do golpe de esta-
do que em 12 de Abril
de 1980, colocou Samuel
Doe na presidência. der-
rubando Wtilliam Tol-
bert, então Presidente
da Libéria e da OUA'
(Organização da Unida-
de Afrioana).

Na terça-feira à noite,
o presidente Doe anun-
ciava que dez soldados
golpistas foram mortos
e dezasseis outros deti-
dos, tendo acrescdntado
que a tentativa do golPe
provinha da Costa do
Marfim¡

Por outro lado, entre
as prisões já conhecidas,
figuram as do vice-Pre-
sidente eleito HarrY
Moniba, do minristro da
justiça e da Defesa, do
Chefe de Estado Maior
do dj"ector da Forças de
Segurança, do Presiden-
te da SECOM (Comissão

de 1984 em duas fases

{istinta,5,' cu}ryrinando
com á propoqta de um
plano-director sobre a
reforma do sistema co-
mercial.

. Este plano encontrou
a sua aprovação em No-
vo;nbro do mesmo ano,
€, â segunda fase; que
era de assistência técni-
ca, foi até meados de
J'rlho do ano em curso'

Aquela verba seria
utilizada na implemen-
tação da missão Princi-
pal, para a qual se lan-
çou um concurso inter-
nacional em que se ins-
CreverAm nOVe empresas

O cgmarada Alexan-
dre Nunes Correia,
Membro do Comité
Central e Ministrs da
Sarlde Púbtica foi con-
decorgdo, na Pasqada
terçg-feira nurna ceri-
mónie realizada no Sa-
lão Nobre do Secreta-
riado do PAIGC, com a
medalha *28 de Setem-
broo, nA' presença do
Camarada Presidente do
Conselho de Estado,
João Bernardo Vieira.

Na eerimónia da en-
trega do gal¿rdão, que é
destinado a eondeeorar
eidadãos reeonheeendo
o serr tr¿balho no eum-
primento das tarefas,
deveres e resPonsabili-
dadcs para eom a Pá-
tria, eneontr,avam-se os

camaradas Iafai Cama-
râ .2.o vice-Presidente
do Conselho de Estado e
Ministro das FARP, e

VaseÒ Cabr¿l, Ministro
de Estado Para os As-

suntos Económicos jun-

to d,a Presidência.

Segundo o sr. Júlio

Carranz¡, embaixador
de Cuba acreditado em

Bissau, o caÍnarada Aie-

xandre Nunes Correia,

é a primeira Personali-
dade'estrgngeira a ser

distinguida com esta

medalha, devido à sua

participação, desde mui-
to novo, n¿ Luta de Li-
bertação Nacional. Em

1969, foi enviado Parê
Cuba a fim de aProfun-
dar os seus estudos de

Engenheiro Agrónomo.

Em Cuba, o ectr¡al
titular da pasta de Saú-
de desempenhou as fun-
ções de responsável dos
Estudantes guineenses
e foi membro dos Comi-
tés de Defesa da Revo-
lução (CDR) 28 de Se-
tembro, ocuPando car-
gos de direcção e cum-
prindo a tarefa de orga-
nizar o CDR na sua zo-
na residencial'.

Ao usar da palavra' o

eamarada Alexandre
Nunes Correia afirmou
que a distinc'ao ¿ ¿irigi
da aos militantes do P.

A.I.G.e., q':e, dura'nte a

Luta Armada de Liber-
taqão Nacioh/al e, hoje'
eom o mesmo esPírito
revolueionário e Patrio-
tismo l':tam pela, Liber-
dade, Paz. Desenvolvi-
mento e Justiça Social.

O CDR. sequndo uma
nota de imprensa da
Embaixada de Cuba,

constit'ri um orgulho do

povo eubano. Nascido
do fogo da mesma revo-
lução, em 28 de Setem-
bro de 1960, como res-
posta fulmin'ante e com-

bativa das massas ao

terrorismo eontrarevo-
lucionário, reÉiesenta
hoje a'mais ¿mPla das

organizações de Cuba,

com mais de cinco mi-
lhões de membros in-
corporados nas suas fi-
las, o q"re representã
cerca de 80 por cento
de toda a população Ca

quele país com rnais de

l4 anos.

Keuln¡olh-smptcso uoco3ionsdo
no ree¡ttululoçõo do coméfc¡o rt\i
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.A imagem document¡ ¡ cerimónia d¡ ¡prectut¡ção ilos técaico¡ ilrr cnprelr
inglesa Kevingath

Gulbenklan
O Sr. Vfctor Sá

Machado, admi¡i¡tra.
dor da l\¡ndacão Ca-
louste Gulber¡kían,
que3e encnhtrava nê
Guine-Bissau e con-
vite do Ministério dá
Saúde Ptlblica e no
quadro das relações
de cooperação e aqri-
zade existentes, re-
gressou sábado a
Portugal.

A visita daquele
responsável da G¡.¡l-
benkïan terminou
sexta-feira passada
eom a assinatura de
um acordo verbal.

O referido acordo
prevê estabeleeer,.em
protocolos, as obriga-
ções assumidas pelar
partes interessadas,
nomeadamente os
Ministério'S da Shrldc
da Giriné-Bissau e de
Portugal, respectivt-
mente, Instituto por-
tuguês de Higiéne e
Medicina Tropical G

a Fundação Calouste
Gulbenkian, na cria-
ção do Centro de Me-
dicina Tropical em
Bissau.

Por outro lado,
proeeder ao estudo
das necessidades a
que, no actual eon-
texto, o Ministério
da Saride Priblica
(MINSAP) considera
minimamente básicas
para melhoria da as-
sistêneia, a prestar
em alguns estabele-
eimentos, e desenvol-
vimento da rede de
serviços de saride,
com vista ao eventu-
al financiamento por
parte da Fundação
Calouste Gulbenkian.

De entre as neces-
sidades destacam-se a
criação do Centro de
Medicina Tropfcal em
Bissau, alargamento
de permanência na
Guiné-Bissau das
missões oftalmológi-
ças dirigidas pelo
þrofessor Dr. Ferraz
de Ol¡iveira, de 30 pa-
ra 60 dias, reparação
de residênciias em
mau estado de con-
servação para virabili-
zação da deslocação
de missões de curta,
média e longa dura-
ção, não superior a
um ano, na Guiné-
-Bissau (eapacidade
6aScamas)ecqui-
pamento de serviços
de anatomia patoló-
giea, radiologia elec-
trocardiologia.
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